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az, riqueza e cultura ;;.;;:;;~~~; A !solennidade da colJocação da 
"º''"'"' >, '°"OANH>~U=:~.:::~:~~~ ~ a., ;Mra:rrq~u-:es;·~Fl{l~h~o:.~:~~~~,primeira pe_~ra ~o monumento ao 

EDITORA NACIONAL - Ex- individuos a. negociar. Formam-se 

A n:;::':~:~:a~~:s~::::~tb:~::: ift:~J:f:~:t;{[J~l~af:f :f:i.Js{_t:f:i,):!Ju_:;~er~_:11 Pres·,~ente Joa-o Pesso/1, a 
C'a commercial está a tal ponto arrai- te, de modo que, se os reproduzlsse­
gada cm todos os ccrebros. que diz mos num grapWco superposto, teria-
uma tremenda heresia quem ousa di- mos uma compuead1ss1ma teia de Fallenc1a requerida pela __ 
zer que esses saldos não nos interes- aranha 
~:im. por varias razões, entre outras firma M Coêlho & Cia O/ A'S HORA s 
esta,queseriai:orsisósufficiente: 1 1 QCCQRRE H E /6 
:t·s n~o . etstem b !1em d pode'!1 exis- O resultado final é o mesmo, po- Conforme vae publicado, na secção 

r_. m ercai;; 10 e_ pais para rém, e a elle chegaremos se conside- forense, em recti.flcaçáo á nota de 

:r~:fn°{ae{:E
1~:a:0 

mf:1i::~a~:l:i~ ~~~:~~~!s=~~~::te=~~J!i~a;Ê ~:;~~:º~:~!d~a;T!:tªr!°r~~::.. ~ 
~fJ:;;;:.;n; !n~~~~r-!~":i~d~ae~~be:;~ que hoje todos os povos se esforçam ~e°:~º d! ~~;ie!:;1 f!ªçc~O:m~r~::~ 

d;nrnto fatal do equUibrio entre a ~!:io::;~!~. P~~ªev~::nt: i:,éi!,d! M:n::'J·~!fçare~:u~~·0 bom conceito 

O <•on11ne1·<•io ,•errará suas 1mrtas ús 13 
horas-'l'oda a 1ao1mla,•1lo <•omparec•erl'a 

ao si,:;nifíeatho acto 
importação e a exportação. Se um absurdo de tal pretensa'o porque, pa- · [ 1 A \ - C · 1 · t · ld f de que gosam os srs M Coêlho & e• Healiza-se hoJe. á tan e, o s,r , ss1,c1açao ommercia ~::s n!Jl::r!~~~ P;rS:~~~e: e° ac~~~~- ra que todos vendessem "mais" seria que são representa.nÍes de important~~ lcnnr lançamento da peclra fun- desta cidade e1n iou-nus, para • • i · t . t d • necessario que a. terra exportasse firmas do sul do pais. . 
~ara compensa-~, 0 ra~..-i O e UJ?l mercadorias para outro planeta ... E, -------------- 1 damenlal do monumento que O pu.?li.c .lÇÜO'. a. se~uml~ nota; . 
~ª!~r oC'culto, ouio, ~am~ial ou eq~i- se houvesse uns tantos paises astutos, , . Estado ,·ac erguer ao hraYo pre- A .--\ssuc1açao Commerc1al 
, a .... ntf". E tanto ~s.c;,m. e que se ftr- que lograssem ter saldos contra ou- R~PAZES. Deveis usar, pelo menos d · l 
mou uma . ~outrma .mv~lneravel a I tros tantos paises tolos, estes, segun- I 4 mes~ em cada anao O Elixir de sidenle João Pesstia, na pr·ara con\'1 a o commercto em gera 
t~da as cnhcas ~l\ obJ~cço~s: os sal- do as theorias correntes, logo se em- Car~auba. Com este prorramma e~- do \C'll nome. para ferhar dS suas portas ás 15 
r ~ surgem .. a /ª~º~. ~o:-. pa1se,s deve- pobreccriam e, na sua. anemizaç.ão j ta.reis a veltúce precoce e mantere1S O aclo, que serú celehrad( fes- h_or~ts de l•oje, "'.Jbhauo, p3:ra ~s-
dorês e o~ de i:c1ts se accusam con- economica, deixariam de ser compra- vosso sangue limpo. t I t 1 eir 
tra os pa1ses credores. dorf's, par falta de recursos. Sem tiYarnenk. ler~'i o eomparecimen- SIS 1r ao ançarnen o t a pr1m - a 

compradores para os seus productos O sr. João Alberto visita O to de todas as autoridades e JHI\ o J)e<ln_1 do monumen_to " _Joa~ 
onde iriam ("-lles buscar ouro, ou o em geral. Pessoa, neto que tera Jogar as lti 

O Brait.H {,, um pais devedor. Por­
i!>"~.o frm saldo na balan~a commer­
cial. Isto é. precisa vender produC'tos 
para pagar os que compram, mais para I 
o s~rviço <h. sua divida vub1ica e par-

seu equivalente, para pagar as suas ministro José Americo Conrórnk cli\'ulgúnws. anleri- hora:~· na praça que tem o no~e 
~:::i~~:t a:1':::a ni:a~::;:;" ::;: ;:.,!:: ormenlr. o "Cenlro Ch ko .Jo:io <lo Grande Prewlente. - .\ di-
ria adquirir mercadorias ao commer- RIO, 8 - (Nacional) - Retarda- Pessc"Jn" dirigiu enlhusiastic I t reclona · 

i!i.:,::, ºb:;.~:~~'.º'neia~do~~: ;e:d~ 3~-~'::ri~~~g:ste~:~w"ºM:;;!~~ patriotico comite ª'' porn. allu-~~~:;· P~~!~ r~::,r;:ê::daint!;;.~~ip:~: 
riende"tes ele capitaes estran"eiros, 
r.ot empre"'timo ou emprego directo. l 

quirir as suas safras! da Viação o capitão João Alberto. dindo ú sig.nifica('ÜO desse lllY 
<A União). 111ento ei ,·ico para a nossa terra 

.\ lnP.'lat~rr'\ é nm pais nedor. Por- E' tão vasta, porém, e tão profunda 
ifso tem .. deficit" no intercambio de a supt>-rstição dos saldos ouro que 
merra·lorias. A differen<~a. recebe-a não tenho a minJmâ. esperança de 
a titulo de amortização, juros ou ren- haver convencido a um só leitor de 
,,~" dlvc.rsas do seu dônheiro empata- guc as suas convicções em <!ontrario 
tlo lll) ex~rior. Os Estados Unidos, as minhas são absurdamente erra­
bmbém pais credor, tentaram con- das. Todavia, aos recalcitrantes, que 
trariar a regra e instituiram tarifas do a quasi universalidade dos ho­
proteccionistas <'Om o objectivo de meru:, eu perguntaria: constou a al­
rPduzir as importacões. O resultado guem que, para sdpprlr a.s defficlen­
foi que assim precinitaram e ag°"ra- cias do seu intercambio commercia1, 
,·aram a rrise mund!al, porque collo- a Inglaterra costuma enviar navios 
r~ram os seus clientes num terrivel carregados de ouro para os paises em 
"impa.··sp"; não lhes comprando, pri- que compra ma.terias primas e gene­
varam-nos dos recursos com que pa- ros alimenticios? ou soube-se em 
gariam a.s sua,; dividas. E o valor do qualquer tempo que chegassem a 
~u_ro que deixo~ de intrar, a ti~ulo, Santos ou outro porto brasileiro bar­
m pr,~ menos !gual ao do que _deixou 

I 
cos carrec-a<tos de libras, dollars ou 

<le !ahir para pag-amento das 11:"'!>°r- 1 outra moela, para pagamentos dos 
fa.f':rs ('es:santes. c~m um ma1ef1c10 a ~<1.ldos ª""''o;:arlo'lii pP\a nossa balança 
na1s: ~ pertnrbaJªº j?'eral dos mer- commercia.1? Não. Nwica. Porque os 
cadc.s de produceao e de consumo. saldos se liquidam por meio de cam-

* biaes, de creditos e outros instru­

Tudo isto é verdadeiro e é logico. 
Ma~. a confusão e a rotina se accu­
mularam durante t.antos decennios 
nu-- hoj" Jrnrrre difficil comprehen­
<l!•r u~ mP-canismo tão simples. Pro­
ru-~ mr:5, nortanto um simile que aiu­
~~ a rsc1arf"rer o assumotQ, tirando­
lhr toda a sua complexidade externa. 
Runpcnhamos um commerciante di­
antr de nm fazendeiro. Este se obri­
e-ar·a a entregar iquelle a. totalidade 
<la p•oducr.io da sua fazenda, depois 
t1~ attrnd'\das as nf"cessidades do con­
!u.no intPrno Em compensação, o 
ro'.'11.merdante se comprometteria a 
fornrcn ao fazendeiro E' ao seu ves­
!-Oal tucfo quanto preC\sassem: ,t~s­
tuado, gPneroc;; alimenticios, medica­
mentos. utensmos, ele. Ao fim do 
anno, fechar-se-iam as contas e ve­
rificar-se-ia quem tinha saldo a rcce­
bf'r. Se o fazendeiro nada devesse a 
nin~uem nem fôsse credor df" alguem, 
tudo se liquidaria facilment.e aind~ 
nn{" os nrodnctos que elle vendeu 
fiis•·pm de valor i:;rual :\O das merc:'t­
dorias que comnrou. 1\-las, se Piie ti­
vesse um rredito anterior sobre o 
Cí"mmPrc=antf', seria nf'C'Cssario que 
Hte lhe hou ,·p~e vendido mais c'i0 
que !hr "Omprou para qu~ a. liquida­
<'áo s.. fizpc;;ge sem sac1;ficio. Ou, se 
o f"rtdor fõsse o commerciantf'. nesse 
carn S?ria preciso. para tal liquida­
l'áo, quP a fa7enda houvesse produ­
zido mais do qu~ consumiu 

Airor:z, ima(!nPmos que ,:sse rom­
m!'rcianto, :-etru!do no seu exemplo 
urir outrol oommerciantes, deliberasse 
ri') vend{lr f' nada comorar ao fazen­
driro, que se veria obri~ado a arma­
'lf"nar oc;: seus produetos, retendo-os 
V? fa7en, a, c;:em valor pratico, como 
todo~ os nrnductoc: que não têm com­
prJdor. N~o 0<1, vendendo, isto é, não 
<'S trocandn Jl'>r outras merC'adorias, 
c-lle por c;u;l vez nio teria como fazer 
''"'rrinr?S ao co:nmerciante, que, gene­
n,Ji7:i,,fo o rac;;o, ficaria com os S<'us 
"stc!'k~·" accumulados nas pratelf'j­
ra!-:. Ext.Pnda-se essa hyoothcse de 
dnis ra rtirulares para dois países, 
JJara todos os países do globo, f' ver­
SC'-á que n:io é outro o problt:ma 
mundíal, ~a'vo a infinita complexida­
dP aur embara(a a visão uanorami­
ra d~ umlt questão rrystalina quan­
r10 f>Xam?nada Pm si, isoladam{'nte. 
E' <·laro qut>-. no 1·ommf'rcio lnt.erna­
cion.\l as coisas não sr passam com 

nu:ntos d.e circulação, que represen­
tam ouro, como o ouro representa va­
lor, symbolicamente. Mas, para que 
essas carnbiaes. esses creditos, esses 
instrumentos de liquidação se liqui­
dem assim é preciso que se compen­
c-em no seu montante. Se um pais 
tiver sobras, o que prova que as suas 
exportações prosperaram, elle as gas­
tará em novas compras, intensifican­
do também as suas importações. Se 
ti•ier "deficit". reduzl.rá suas com­
pra11,1, até equilibrai-as com as suas 
vendas, a isso sendo compellldo pelo 
.fogo natural dos negocios. E a orova 
de que isso é assim e não é d.Jfferen­
te, temol-a no seguinte facto absolu­
to, que poderá ser verificado nor 
quem tenha. uma. estatlstica á mão: 
num diagramma, as linhas da expor­
tação e da importação se acompa­
nham, com pr..quena.s v'aria.ções,J em 
todas as suas aS<'ensões e descensões, 
quer nos annos de prosperidade, quer 
nas éras de vaccas magras. 

Se estas verdades, tá-O claras e tão 
perfeitas, entrassem na. razão, não já 
das massas. mas das elites que go­
vernam., outra seria, muito melhor, 
a situação do inundo. Não haveria, 
contemporaneamente, a superprodoc­
ção e o subconsumo. Não haveria 
simultaneamente retenções de ''sto­
C'ks" e carencia de mercadoria. Na­
da dessas perturbaç~s que parecem 
~ó economicas, mas sã.o a origem du 
crises politicas e a causa .das revolu­
cõcs soda~. Nem appellos ás dicta­
dura!-1 rla direita ou da esquerda. A 
lib~rdade de commcrcio condiciona!ia 
a liberdade dos povos e, sob a paz, 
cada pais poderia, a..ccnmulando ri­
quezas, accumular também culturas, 
nara que emfim o prog-resso material 
da humanidade se traduzisse também 
no progresso espiritual, que deve ser 
a meta. do homem na terra. 

NOTAS DE PALACIO 
O sr. Interventor Federal recebeu 

hontem em Palacio os srs. drs. Julio 
Rique Filho e Meira de Menezes e 
M. Soares Junior. 

O Gremio Civico Literarto j'' Affon­
so Campos·•. formado de estudantes 

fg ~ceulnre~~:~r::nºted~~r~niii~ 

-------~---
RESTABEtECENDO A VEROAOE 
O ministro José Americo destróe 

documentadamente, accusações 
inspiradas no despeito 

con·ente, o seguinte: Tenho que rea\'lvar as remimscen-

O matutino carioca ·,A Patria •. 

1 

ria do me. u tempo de es, udnat. e !li'. 
publlcou em a sua ,cl!çiio de 6 do Recife, de 1904 a 1908. 

" AOS MEUS AMIGOS E AOS cias do coronel Lins. então nosso 
COMPANHEIROS DO CORONEL companheiro de casa. sobre um facto 

ESTEVAM DE A VILA LINS em que v revelou a maior correcçiio 
Recebemos do sr. José Americo: Use desta como lhe approuver. Cor· 
"Rogo-vos a publicação da seguin- dialmente - Am. e collego. - ia. l 

te carta do dr. Leonardo Smith Leonardo Smith de Lima Rua Mari, 
pretor do Districto Federal e teste- e Barros, 208". 
munha invocada pelo coronel Este- Fazemos. tambem. publica.;âo de 
vam de A vila Lins: seguinte te legramma que esale.recf 

"Rio, 4 de junho de 1933. - Pre- uma accusação formulada por aquel­
zado collega e amigo dr. José Ame-1 le militar contra auxiliares do Minis­
rico de Almeida: - Em topico de teria da Viação. adeantando que n 

~:~oj~~ itii!l!cª~!~ ~:st~~!un1:i~tr;~~ t.~~~: ~! .~::!1~laf:i~:f:ss~~!~tava do• 
bre um episodio de nossa vida aca- "Victoria, 3 - Ministro José Ame­
dcmica no Recife. referido pelo coro-1 rico - Rio. - Explorando os servi· 

~~. E;~;1i:çti A;;~~e~~ns, ~:r~~:~ i~c~~ ~!~~.far~~e~f~Y~ei~6uin!ma~~~: 
carioca . mst."1.ção Maria de Almeida, por 

Attendo ao seu appello com a fran-

1 

pr.eco inferior ao nosso antecessor 
queza que não negaria a meu ini- fo1 minha firma obrigada a adquirir 
migo. nesse porto. material fluctuante no 

Já hontem. em carta ao coronel I valor de 400 :ooosooo. especialmente 
Lins. com quem mantenho bôas e destinado ao servico do Lloyd. Te­
antigas relações pessoaes, desfiz o mos satisfeito a todos os embarcado­
equivoco em que elle laborou pela "A res e ~ecebedores de cargas do Lloyd 
Patria" de ante-hontem, citando- 1 cumprmdo as mais rigorosas exigen­
me. nominalmente, como um dos que I cías. Estou. porém, ameaçado de vêr 
contam o eoisodio pela forma por sacrificado meu patrimonio, fruto 
que elle c~nta. Disse-lhe que nunca do trabalho honesto de quarenta an­
contára o eoisodio de fonnn algu-, nos de meus ascendentes. oela ind1-
ma e que não o contára "bem" se tJ gnidade de individuas acobertados 
contasse como elle conta. no anonymato, urocurando este pro-

O caso, inoffensívo e sem signifi- cesc;o para envolver a . 1:-ossa digni­
cação, occorreu exactamente como o dade e ~ de vosso.~ aux1hares. t.iran­
narra em sua publicação de hoie: do oar~1do da J1teratura ~e após­
sua participação na festa intima dos r~~oluçao. cuja fmali~ade P c':mdu­
nossos companheiro.e;; na pensão de zu os homens oubhcos á na da 
estudantes da rua· d~ Cotovello, 143, amargura, a explicações. em publi­
em commemoração ao 11 de agosto, co, ?cy..; menores acto~ de sua vida 
e realizada sob os cuidn.dos mater- part1c1:Iar. Surpreh~ndido com a de­
nA.es da inesquecivel d. Marocas clarac~o de vossenc1a na '·A Pa!.rüt" 
Montenegro, terminou com sua affe- de ho1e. ap~llo nara o alto. cr:te:io 
ctuosa assistencia pessoal a um dos de vossencia. ~ honest.o . e 1ust.1ce1ro 
nossos jovens e aueridos co11egas, J ramo é. aue na?. p~der11. servir de 
µrP<1,A. rle snbita indisposição. brA.ÇO Para a~J01ar interessados em 

Foi isto ha um ouarto de SPí'Ulo e ret1rR.r os serVIços de nossa casa. dei­
uarece-me de hontem. Guardo na xan.do-no.c; Pm pessima situacão mo­
memoría e na saudade toda a histo- rnl. a par do onus do mat.rriAl fl1t­

ctuante arlauirido. PPco vosse,,cia 
--------------! antes qunlouer medida, se dirne 

mandar ahrir in,..uerito nor o~ssô1.c 
fundação e n posse da primeira di- das mais intransigentPs n~ra aoura1 
rectorla. as demmcias. se n()c.itlvArtas. nor oes­

() sr. Joã,o Nepomur.eno de Oli­
VPir-a rommunicou ao chefe do Oo­
vêrno haw~r ::.~sumido as funcções ciP 
escrivão do distrlcto de Serra da 
Raiz. oara o qual fôra nomeado re­
centemente . 

sôa de resoonsabiliõade. Ponho ~ 
P~"rint.n de mtnh~ firma Á. s11a fn­
t,..f\·a disooc:;icão. ~1,,.0. ::imAnh.ã. n-ArP 
R\',i. levnndo o~ HD~arios" de minhA 
ce.sn. SP meu~ livrns q_r.cusn.rPm n,rnt­
QUer Reto men0s tirito. n~n11nriarPi 
Pc::nor1tarn:•nmente. 11iin só 4 Pc;;tiv., do 
Uovrt. )"l18S. á nrP<:::ic1Pl1.ria dfl ft c:-c:::0-

() t .º c;;ecrPtflrio rlo ''Club 24 cií' ciqcão Commercf~ 1. PPco ~, \'()<:<;"''1-

Maio", dP Itabavanna. communirn1\ 1 riA m"rf'"'lr horR nn.t"fl r ....... Ph~r-"'f'I n.n 
no sr. Interventor FPr\e1'!1.l ~ f'leicão !-l"º·nnil~-r"irn. ~(> possi\'t).l nl'.lr<>i. .... -,-

iut~os1~:Ci~!t~6~ª directoria desse gre-j ;;,~i~l:~~~~~c;ões. -- os~rido e t"'z 

Tamberd da Academia de Com­
mercic. rccel.Jemos o seguinte, a 
proposiln: 

"O <lireclor da Academia de 
Conunerdo .. Epilacio Pessôa ", 
inteiramente solidario com as 
homenagens que a Parahyba, 
pel9 seu go,erno, presta hoje á 
memon.1 cio Grande Presidente 
.João Pcs ta e rnYicta aos corpos 
docente <' discc 1te du mesmo es­
tahelecimento a comparecerem 
á cerimonia du lançamento da 
primeira pedra de seu monu­
mento que será erigido na praça 
de seu nome nesta capital. 

.-\. directoria da "Associação 
Parahybana pelo Progresso Fe­
minino" pede-nos ""isar :is as­
sociadas que desejarem compa­
recer á solennidade de hoje, do 
lnn~amento da primeira pedra 
,lo monumento ao Grande Pre­
sidente. para comparecerem :i 
séde, a fim de, dalli sabirem in­
corporadas para o local respe­
ctiYo. 

Arco de Triumpho "João 
Pessôa'J 

"Cadeia de Ouro" 
O sr. Antonio Targino, proprietario 

em Mamanguape, entregou a quan­
tia de 405000, na sub-gerencia desta. 
folha, importancia essa arrecadada. 
entre os srs. Antonio da Silva Ra­
mos, José Avila Costa, Francisco 
Fernandes Lisbôa e Leopoldina de 
Souza. para desdobramento da "Ca­
deia de Ouro". 

Os interessados poderão procurar 
a referida quantia. que se acha em 
poder do sr Francisco Salles Caval­
canti 

Mensagens de solidariedade 
ao ministro José Americo 
Desta capital foi transmittido a 

sua exc. este telegramma · 
"Ministro José Americo Almeida -

Rio. - Reaffirmando solidariedade 
política venho felicitar vossencia 
pela biilhante defesa vem fazendo 
aos injustos ataques dos seus adver­
sarias. Saudações - Major Rodól­
pho Athayde." 

A contribuição dos municí­
pios para a lnstrucção 

Publica 
O sr. Interventor Federal recebeu 

communicação do recolhimento ás 
reuartições arrecadadoras :do inte­
riÕr dn contribuição de 15% para a 
Instrucção Publica, dos seguintes 
municipios · 
Mü;ericordia tmarço e abril 271$600 
Alagôn do Monteiro <maiol 733$759 
Ingá <mniol 417$975 
P!onró <março e abril l 508$900 
Piruhv <maio> 525$000 
Taperoá <março, abril e maio 784$470 



1 A UNIÃO - Sabbado, 10 de junho de 1933 

PART FFlGIAL 
' [ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em {) de jttnlto de 1933 

FORCA PUBLICA MILITAR DO ES­
TADO 
Commando da Força Publica Mili­

tar do Estado da Parahyba do Norte, 
- (Auxiliar do Exercito de 1. • Ll­
nhal - Quartel em João Pessôa, 9 
de junho de 1933. 

Serviço para o dia 10 (sabbadol, 
Dia á Força, 2. 0 tenente Caetano 

Julio 
Ronda á Guarnição sargento-aju­

dante Isaac Lordão 
Adjuncto ao official de dia, 3. 0 sar­

gento José Fernandes. 
Guarda da Cadeia, 3 ° sargento 

Wilson da Sih·eira e cabo Antonio 
Isidro. 

Guarda do Quartel, cabo Raymundo 
Pereira . 

Dia é. E
1
M., cabo Eduardo 

Patrulha da cidade, cabo Raymuu­
do Pena forte, 

1. 0 e 2. 0 gyros de Cruz das Armas, 
cabos Octacilio Bispo e Severino Dias. 

1. 0 e 2. 0 gyros da Joaquim Torre~. 
cabos Manuel Bem e Antonio Pf'reir~. 

1. · e 2 ° gyros do Roggers. cai>os 
Bernardino Francisco e Antonio Pau­
lo. 

l. 0 e 2. o gyros de Jaguaribe, cabos 
João Pereira e José Araújo. 

Dia á Secretaria, cabo Djalma de 
Amorim. 

Dio ao telephone soldado telepho­
nista José Bento. 

Orqem á C. O , soldado corneteiro 
Severino Pereira. 

Piquete ao Q. F. . soldado corne­
teiro .\ntonio Rodrigues. 

Boletim numero 159 - Uniforme 
ã.º <kaki., 

Para conhecimento da Força e de­
'1ida execução. publico o seguinte: 

Segun()a parte: 
I - Recolhimento de dinheiro: -

O sr_ 1. 0 tenente contador pagador, 
José Gadelha de Mello, recolheu aos 
cofres do Thesouro do Estado a im­
portancia de 583~00, proveniente lle: 

Peças de fardamento forne­
cidas a praças da 2.ª C.ª. 
de Fuzilei'ros, no mês de 
maio do corrente anno 

Passes fornecidos a offi­
ciaes e praças. durante 
o mês de nnio do corren-
te anno, a saber 

Ao major João da Costa e 
Silva 

Ao 1. 0 tenente José Gui­
marã.es Braga 

Ao 2. 0 tenente João Rique 
Primo 

Ao 2. 0 tenente Pedro Gon­
zaga Lima 

A praças da 1. ª Cla. de Fu­
zileiros 

A praças da 2.' Cia. de Fu­
zileiros 

A praças da 3 ª Cia. de Fu­
zileiros 

A praças da Cia Extra 
A praças da Cia de Metrs. 

Pesadas 
De passes fornecidos a offi­

ciaes e praças, durante o 
mês de abril deste anno. 
a saber: 

Ao sr. ten. cel cmt. José 
Mauricio da Costa 

Ao sr. 2. 0 tenente João 
Rique Primo 

Ao sr. 2. 0 tenente Firmiano 
cavalcante de Figuelrêdo 

14$000 

33$600 

16$800 

4$200 

11$200 

10$700 

40$000 

3$500 
26$700 

49$100 

10$700 

17$400 

10$000 

A praças da 1. • Cia de Fu­
aileiros 

A praças da 2. • Cia. de Fu­
zileiros 

A praças da 3.' Cia de Fu­
leiros 

A praças da Cia. Extra 
Pe ·as de fardamento. forne­

cidas a praças e muni­
tão extraviada pelas mes­
,,,as. dw~nte o mês de 
abril do corrente anno, 
·· ssim discriminada: 

2 . r Cia . de Fuzileiros 
Cir Extra numeraria Cmu-

1,içãol 
Ci, . de Metrs, Pesadas 

Somma 

97$200 

70$500 

10$700 
1\1$300 

14$000 

7$000 
25$800 

583$400 

< <\ss.) José M~uricio d~ C()sta., te­
ne·1te-coronel-co1nman(lante. 

INSTITUTOS DE CREDITOS 
1 

~a1do ·. .11.011:~ 1 Depoe1me I 
norec1 neeta data 

B,nro jQ Brasil C/ Movimento - - -

6:900$0°°' 
llanco do Brasil C/ Patronato etc. - - 8():482S165 
llanco do Ee1ado da Par-, byba C/ Movimento 3:9)51850 
llanco do Estado da Parabyba C/ Banco 

e,~~"c!~tr~l Hc!t~;.~c;•Fixo= 
- - - 1:663f25'• 
- - - 100:IIOOIO(J{ 

Banco Ccntul C/ Movimento- - - - 15:8971691 
Pequenos Bancos C/ Pra10 r,xo - - - 430:f).;UJU(X 
l!auco do Brasil C/ Au•llio ao, Lavradorc.- I u:oOOSOO, 

642.Õj~f95~ 6:~00$000 - -

TOTAES 
I 

Rcllrada; 1 Saldos ~xlt-
neota data lentei 

B'l:482$165( 
IU:SJ: i~'iO, 
l :6'i~$:51 

l• O:OOOIH o 
15:89716911 

4:0:000$()(J(), 
10:WJf(.00 

6 IB:9 3Pf 951\ 

80:482S16 
0:29518'. 

t:fil\3n& 3 
!OOOl('(Jl) 

1 
000 

100:J 

HlC 
15:897!69 

no:ru.., 
1 10:0.Xl ----64e:93~1 959 

Tbesou,·araa Oeral do Tbesourp do Estado da Parabyba, em 9 i!e junho de 1933. 

Confere com o original: - Gullber- FRANCA FII H::>, 1he•ourciro geral. MOACYR DE M. G0\1ES, ...-rlotura•iA 
mf' Falcone, major sub-commandante ------

interinp. OU10NSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO\ ~~n!1~t·W~ºex~~:r!~~ºé.!0~~~::t=. 
IN'iPECTORIA GERAL DA GUARDA IIOVIlOJUfl'C) DE CON7A8 _ 1 .... .iü,. 100 cadernos para papel selladp 

CIVICA · ~50SOOO, 100 cadernos para formula. e 
l 1Spectoria da Guard:t Civica do Es- , f ~ DIA 9: ! Impressos 150SOOO. Para o Centro. Agri-

ta,•o - Quartel em Joao Pessoa, 9 de cola "Presidente João Pessôa ", a F. 
Junho de 1933. Existentes . 2.229'872$112 H. Vergára & c.•. 982 kllos de pães 

Serviço para o dia 10 lsabbadol. Pagas · · , · , , 300i000 1:767~00. Para as Obras Publicas, a 
Dia á Inspectoria, guarda de 1. • S. Cavalcanti & c.•. 4 lampadas Ja-

cla sse n. 7. 2. 229: 5726112 ponésas de 100x220 28$000. Para a 
Rondantes. guardas de 1.• classe Emprestimo do Banco do Brasil .. " 1.600:000$000 Secção de Estatística, a Alfredo da 

ns. 18 - 9 - 6 - 4. Silva. 2 duzias de lapis "Faber" ns. 
Dia á Secção de vehiculos, guarda 3. 829: 5725112 1 e 2 7$000, 12 rolos de papel para ma.-

de l.ª classe n. 10. Saldps demonstrados .. , . , . .. 655:838$959 china de calcular 36$000, 6 depos1tos 
Quarda do Quartel, guardas ns 29 ---- pa•a gomma arabíca 48$000, 5 kiios de 

_ e2 _ 51 _ 99. Divida liquida .. .. .. 3. 173 733$153 ba · bante grosso 40SOOO, 5 caixas de 
Tribunal Eleitoral, guardas ns. 49 clips 6SOOO. 1 lata de oleo para ma-=~~= ~~9-_!3?2;- 105 - 106 - 120 PREFEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESSOA ~~;~to.

2
~:·zia

3 
de~!~~\1ii1ó:~~ 

Policiamento dos cinemas, guardas BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO a s. Carnlcanti & c.•. 112 duzia de 

n5i:,o~fci;-m~t~
1
~~r8.:',;sito de vehicu- MUNICIPIO ~º~'l~etJost~d; J~f~~~:s d~~ 

los guarda~ ns. 5 - 53 - 54 - 55. "Mallat" 11$000, 25 escarcellas 35$000, 
roliciamento da capital, guardas Saldo do dia 8 , . 5 ,693$623 6 borrachas "Unlon" 210 155000. 6 

~ 1~~4 _:- :i = i~9-_'l\15 ~\o/:~ Receita do dia 9 .. 1:494$266 7 :187$889 ~~rra~i:';!."A~;/,~~021\~:/o°?• ~o:, 

:: = ~~ = !!2_ . .::--6t . .:::-1~f = J: = Saldo para o dia 10 .. .. J. 7 ' 187$889 2:~':,6:0º~eí~~~IJ::!~.3i.6~:;arães 

~!'--
1
i 3~ 77 ~ 13/~ 

124 
~ 12/~ No B. do Brasil .. .. . , .. 865000 N o!>rega. 

12~ - 73 - 56 - 59 - 90 _ 131 _ N" Caixa Rural · • · · · · 1 
'"

24~ 00 Pedidos despachados por esta co1n-
60 - 80 - 109 - 96 - ia - 116 - Em cofre · · " " ' · · · " 5: 577$859 7: 187$889 missão. no dia 8, para as repartições 
27 - 34 - 67 - 31 - 76 - 140 - abaixo discriminadas: 
36

5igp!\\;;i;7d;;-t;:n;;-toª~e vehicu- Thesourarla da Prefeitura de João Pessóa, 9 - 6 - 933. p::fi:ta~a ;.,~/i;.~::01~ ~;.:;:~~ 

i~1· ~u~~~ª~'\\ ~0~2--4J9-=:_ t~ = Gentil Femandea, i,;;~eii'.:n~e ~o~t~~~7i~ •s2 ~= 
37 - 91 - 70 - 72 - 42 - 122 - 87 Thelourelro IDlerlDo. valcanti & Cia . 12 copos de vidro. 
- 108 - 117 - 102 - 110 - 79' - 4;;<JOO; 4 caixas de sabonetes "Euca-
66 - 98 - 78. SECRETARIA DA f AZEND! 'e it':.':sta;~bl:/_'.'..2;ª~~ aAFm~~~1~: lol", a 3$800, 15$200; a Souza C~m-4,.?ri::::) .do dia n. 13º - Uniforme COMMISSAO D' COMPRAS Official, a S . Cavaicanti & C.', 3 ki- ~º':i1[,..;%~·r~/~i~:.t~ b:~:. ~~:'. 

Para conhecimento da Corporação Pedidos despachados por esta com- los de farmha de trigo 55100. Para as pel hygienico 34$000, Total l05$200. 
e detida execução, publico O seguinte: missão, no dia 5, para as repartições Obras Publicas, a João Vicente de Secrelarill da Fllzenda, Agrlculhln 

Segunda parte: abaixo discriminadas: Abreu, 18 peças de madeira "oiticica" e Obras PubUcas _ Para. 0 Instituto 
1 _ Descontos: _ 0 sr. almoxari- Secretaria elo Inkri9r e Segurança 106$600, 7.000 tijollos de alvenaria Agronomico "Vida! de Negreiros ... a 

fe-oagador desconte. mensalmente, Publica - Para o Quartel da Força 420$000; a Cunha & Di :t.,ascio, 50 me- Standard 011 Company Of Brasil, 6 

~~~ªveªnc~~e1:iº~~ ~~~~u!~~~ ~~:i~~: :Oó~~:·Y!a~!º~ri:ça~~i~~~~· 7
1
99~:~ ~~~C:; c:n;iu!e ~~~~~~1r46 :~ p

1é: ~~~a: fiss~~ºif~~~ta c~. BJ~ª~:: 
se,:erino Mariano da Silva, a quan- 1 camara de ar 3ZX:6 90$000; á Stan- de canrio de ferro galv. de 1 !2" gâra & Cia .. 12 caixas de sabão mar­
tia de lóSOOO, <lté perfazer a impor- dard 011 Company, 1 tambor com 200 153S825; a F. H. Vergára & c.•. 1 bar- rnmisado, 324$000; 5 duzias de vas­
tancía de 9osooo; do dito n. 143, Je- litros de gazolina 220$000, 10 caixas de rica de cimento "Corôa" de 180 kilos soaras de piassava. 62$500; a s. Ca­
ronimo Rodrigues dos Santos a quan- gazolina 470$000; a Otto Friedrich & 60$000; a Diogenes Chianca, & litros valcanti & Cia .. 2 caixas de sapona­
tia de 10$000 até attingir 51$600; do c.•. 2 quebra quinas 2.253 12$000, 2 de solução 35$000, 3 metros de man- ceos, 44SOOO. Para as Obras Publlcas, 
guarda n. 99, Antonio Fonséca Amo- vasadores ovaes n.0 266 tamanho 8 gueira para bomba de ar 155000, 3 jo- a Dio~enes Chianca, 4 lampadas 
rim a lmportancia de 28$500 para 

O 
20$000, 6 facas 306-8 12$000, 3.000 pares gos completos de sola para bomba de grandes de 2 contactos. l6$000; a 

sr Antoniio Rodrigues de Lima. de almas n.• 1 330$000, 6 jogos recom- gazollna 18SOOO. 1 adJuntor "Che- Carlos Guimarães. 4 barrotes de pl-
<Ass ) Tenente Artilur Guedes AI- bio para collocar ilhóses S. 21 36$000, vrolet" 29 425000; a J. Barros & Filho nho paraná apparelhados, sem fa-

coforado, lnspector. 6 jogos para furar ilhóses S. 21 36$000, 1 macaco grande 100$000; a F'rancis: lhas, com 2m25 x o,06 x 0,04 (verme-

Confere com o original: Francisc9 :nR:::"~2~ 0~ôr:O,~! ~h~fr~~i~:ia tlJ'.~ ~~ ~~';~1::/'WJg;/ ~~:t /i3~;::Ss lho), 11$200; 8 ditos iclem. idem, idem 
Ferreira. d'Ollvelra, sub-inspector. ral de Saúde Publica. ao Laboratorio Total geral. 2:342$525. t:r!'rr';? 1 ºJi:.

1
\!··.t:~; d~ ~in~~ 

Raul Leite, 20.000 perolas de opilina João Peixoto Pessôa, F. Guimarães paraná, vermelho. sem fathas, appa-
2:000$000, 20.000 comprimidos de ma- Nobrega. relhadas, com 5m00 x 0,25 x o.25, 

let:~~r;t'~;.~so:.' ;;;!',;-J,'7i!~~~Ítura Pedidos despachados por esta com- ~==: Total 864$700 . Total geral , , 
e Obras Publicas - Para a Reparti- missão, no dia 7, para as repartições Joio Peixoto Pessôa . 
~t~a~°i 1~~":e ee!:~f~º1s~otlf~eg~u~! abaixo discriminadas : F, Guimarães Nobrega 

Demonstração da receita e despesa havidas na Theso1· 

raria Geral. do Thesouro do Estado da Pa,ahylla 

no dia 9 do corrente mês 
RECEITA 

Campos, 2 tubos pan caixas de Qes- Secreta.ria do Interior e Segurança 
carga de 11 4 36$000. Para a Impren- Publica - Para o Quartel da Força 
sa Official, a Alves de Britto & e.•. Publica Miiitar do Estado, á Imprensa FOGOS PARA REVJNDEDORES 
10 peças de algodãozinho "Liberal" de Official. 30 blocos para recepção de - Descontos cspeclacs. no "~r 
20 metros 220$000: a Tertulino c da rad10 c modelo 21$000, 1 000 fls. de I Americano". em frente ã •c.._ .. 
Matta, 500 grammas de pedra hume papel para offlcio 26$000, 1 000 enve- Americana", 
1$500. Para as Obras Publfêas, a Souza loppes para offic10 70$000 Para a D1-

Saldo do dia ~ do corrente . . . . . 
Recebedoria - Plconta da renda dps 

Campos, 1 fechadura de trinco para \ rectoria da Segu1ança. Publica. a Im-
18:200$906 porta com 2 chaves 35$001P, 1 ferrolho prensa Offictal, 500 enveloppes con­

chato n.° 6" 4$000; a João Vicente de forme modelo 14$000, 1 livro ementa 
Abreu, 2.500 telhas communs 275$000; n., 762 mod. 82 120 000. Para a Ca­
a \Vlesquita & c.•. 2.000 tiJollos de ai- deia Publica ela capital, á Imprensa 
venarla 116$000. Total. 689$500. Total Official, 1.000 fls. de papel timbrado 
ger~l. 7: 410$500. para officio 26$000; a Nicola Por-

!nstHuições de caridade d1as7e8 .............. .. 
Mesa de Rendas de Itabayana -

P; conta da renda do mês findo . , 
Força Publica - Diversos descontos 

6:900$000 

9$300 
584$400 

SANTA CASA - No Hospito,l San­
tr Isabel, no ultimo dia de ,abril, 
existiam 260 doentes . 

Cobrança da Divida Activa , , , . , , 19~$000 
Joiío Pel]loto Pessô~. f. G11imaráes to. 5 pares de borzegulns de couro 

7:691S?OO Nobr.ega, preto 124SOOO; a Avelino Cunha & e.a, 
5 uniformes de brim kaki .. Alexan­

Em maio findo entraram 278, sen­
do: homens 211, mulheres 67, sahi­
ram 258. sendo: homens 197, mulhe­
res 61, falleceram 16, sendo: homens 
10, mulheres 6, •? ficaram em trata­
mento 264. 

DESPESA 

Escrivão do Registro Civil da capital 
- Folha de registros referente ao 
mês findo , . . . . . . . . . . . 

Idem do Conde - Idem. tdem . . . . 

Ri~rtd~ã~i:1o O~ras. Pu,bllca~ .-.. F~~ 
JUill> de direito da 1. • vara da capi­

tal - Adeantamento . . . . . . . . . , 
Dr. Luís G. Nobrega - Ajuda de 

custo . . . . . . . . . ........ . 
Octa vio Freire - Despesas de trane­

porte para o serviço eleitoral . . . . 

Banco do Estado - Depositado nesta 
data . . ....... , , , , , , , , , , 

Saldo para o dia 10 do corrente , . . . 

353$000 
40SO()O 

25$000 

40$000 

150$000 

300$000 

6;900$000 

25:892$606 

908$000 

6:900$000 
18:084$606 

25:892$806 

Th~souraria Geral dP Thesouro do Estado da Parahyba, em 9 de ju­
lllbo de 1933. 

Franca Fiiho, 
thesounlfo IJer!l.l, 

Moacyr <le Ili, Qoma, 
escrlpturarlo. 

Pedidos despachaclps por esta com­
missão, no dia 6, para as repartições 
ab.alxo discriminadas: 

Secretaria do Interior e Segurança 
Publjca - Para a Dircctoria do Ensi­
no Primaria, a J. Theodosio & e.•. 12 
duzias de lapis "Faber" n.0 J 42$000, 
20 litros de tinta preta Atlas 120$000. 
Para a Directoria Geral de Saúde Pu­
blica. a J. Barr06 & Filho. 1 lamina 
mestra trazelra typo 27 55$000. Para 
a Çadeia Publica. a S. Cavalcanti & 
c.•. 12 lampadas electricas inglêsas de 
40X220 36$000, 1 fita para macJ:iino, de 
escrever preta fixa 8$000. Para o Quar­
tel da Força Publlca Mllltar. a Fran­
cisco Cicero de Mello. 6 fivcllas pàra 
CP!Teames 111 Ir" 15800, 10 fivellas de 
metal para corre11n1es 12$000; a Sou­
za Campos, 3 alicates corte de frente 
6" 18$000. 3 tl,e&ouras aro torto 15$00(); 
a Secondino Toscano de Britto. 6 la­
minas para sapateiro 13$200: a Lis­
bõa. & c.•. 1 tonel com 210 litros de 
motorina 147$000. P1<ra a Dlrectoria 
da Segur11nÇ11 P11blica, a Dlogenes 
Cblanca. 2 pneus "Qood Year" 550X 
18 636$000. Total, 1; 104$000, 

dre" c [abotoaduras pretas ''Globo" 
3255000. 5 kepis do mesmo brim e , os 
respectivos emblemas e Jugulares dou­
radas e: pala de fibra e armado em 
crina 100$000. Para o Tribunal do 
Jury, á Imprensa Official, 200 cartões 
timbrados 24$000, 200 fls. de papel de 
officio \3$000, 2 resmas de papel al­
masso 48$000, 100 enveloppes officio 
10$000, 1 livro de 100 fls. 10$000, 200 
enV'eloppes commerciaes 4$000. P11ra 
a Directoria do Ensino Primaria, 6 
caixas de pennas "Hughes" 48$000. 
Total, 983$000. 

S<"rretarla aa Fazenda, Agricultura 
e Obras Publicas - Para a Directoria 

No ambulatorio: - Tratados ICK, 
receitados 141. 

Serviço odonthologico: - 29 extrac­
çõrs. 

Visitaram o hospital. diariamente, 
os drs. Seixas Maia, José Maciel, Jay­
ir.e Lima. Edrise Vlllar. Lauro Wan­
dcrley, Lourival Moura, Antonio Llns, 
Cassiano Nobrega e Janson de Lima. 

Donativos - O sr. Rosendo Au­
gusto oo Oliveira offereceu uma ex· 
ce!lent1> mobilia com 15 peças. 

QR. N~LSON DE QUEIROl CARREIRA 
CIRURGIA EM GER.\L 

PARTOS-MOLESTIAS DE SENHOF:A 

Con,u11or10 • RolCencl,: OUQUE DE CIWS, 481. - TELEPHONE, '30. 



A UNIÃO - Sebbudo, 10 de junho de 1933 3 

As consequencias eco~omicas da 
victoria da revolução nacional­

socialista na Allemanha 

~!1E~§~1~~I~ijI~~~t~rt~ ;r·;:~:;;:;·;::;=;::=,:·:;;;~t,=;·;;;·:·:·=·:·:·=·:·:·:·:·~::~;~;º~;~~~:::·:·:·:·:I·>~~ 
f i);:,iJ:!;!:i~1ci)Zt4\';::,;~ . I H O J[ 1 Proiranttlla áo áij - H U J[ 1 .. .;;.:.-~i .f .}!··i~ 1 
éW!1?n:11~~r~~~r~.M~~~~irfiªév~1~~;~~: ~ ~, 
Antonio Leal, severino Guedes, Anto- -.~.I.· ·Um programma sensacional! r.:i 
nio SllVlno, João Thomé, Vicente . . . 

!';e1ºs:::r~t0scXr~:J~t~~r~:~r~eb~: i Sessão eolo~so - Ool:J graoilts Mms ;~\ 
UAo Pequeno, Anlsio Rocha, Jose Bar- , . .. 
basa, Severino José Lima, Jolsé Fel!- ::~.·.'i.' Rol,erl Monlgomery em ::r.i:'. ----------

!EXCLUSIVIDADE PARA passou, o povo voltou á calma e a 
"A UNIAO", NESTE ES- disciplina dos allemiíes, tantas vezes 
___ TADO) --- admirada peols outros povos. multfl 

clano, Anlsio Rodrigues, Abd as Mar- • .~ 

tins, João Vieira, AscPndino Ferreira, C O N Q U I S1A O O R I R R E S I STI V E L I 
depressa soube tranformar a febre 

José Farias. Luls Souza. CéiceAro tCan1 - :.~ •• :,:,·. ) • , Í",,·~:'..:. dldo, Sebastião Lino, Jos n on o. ~· 
João Cardoso. Leopoldina Costa. ,. , ~ f.ir d 
Joaquim Pereira. Germano Gulma- :,· .... ·.~,:: COm ,us .,sther e , Ol'a rt.•~OI'. C ain a ~.:.:.:. 
rães, Nicolau Valeriano. José Valeria-, o nosso correspondente de Berlim ~:v~~~~i~{~~ia 

O 
e~a~~;i~~º:i1fer s;d~ e~·e:~~r~~i~ da revolução narional- ministro do interior do "Reich", dr 

socialista _ e não resta duvida que Frick, tomaram medidas extrema­
se pôde falar ctevéras de uma .. revo- mente drasticas contra correligio­
lução" tal a mudança completa ha- narios nacionaP.~-socialtstas que pre­
vida nos poderes poJiticos da Allema- tendessem inquietar a outrem ou in­
nha _ terá effeitos que hoje atndn tervir na vida commercial Assim. 
nlnguem póde prevêr, os quaes. porém pois. não tardará a acalmar-se a si­
Sf'rão extraonünarios. tambem .oo q~e tuação politica. aliR.!ói •·conditio sine 
diz respeito á vidn ecoaomica. Senao qua non" para a rcascenção econo­
vcjamos; está no primeiro pla;00 a mica. DeclR.J.·ações, recentemente da­
extlncção energica do communismo das da parte de membros do gabi­
A cruzada contra os adeptos de Mos- nête Hitler, dão a conhecer, clara· 
cou está sendo levada a effeito por mente. que não se deseja commetter 
todos os modos e meios. O~ ~ommu- actos de violencta contra quaesquei 
nistas deixaram de constituir uma in~eresses econom1cos e que se tem 
nmcaça para a vida politica e 0rdem consciencia da necessidade de coop~­
economica e social da Alleman~a ração economica. com o resto do 
Mesmo que a lucta contra a wcxa~- mundo 

no, João Trigueiro, Benjamin Lins. ~I George O' 1,rian em ~; 
~~m6~!~1r~

1
~;i~,~~i~~r~ri ~i~~~ ; ~ 

Valeriano Paulo, Honorato Valcrlano, ~.·,.:·, A TAi LHA D o ARCO•IRIS ~.:.\.:, Jol\o Camello, Arnaud Camello, Luls 
Vieira. Abdias Venanclo, João Venan- ~.;, ~~ 
cio, Thimoteo Macíel, Alcídes. Cabral, • , 
Justino Cabral, Manoel Gabnel, José ~; com ( 'eeilift 1•nr"'er e o j!ago Rosco ,.. ("S ~< 
Gabriel, Severino Gabriel, Severino '+" ..... ~.:,;, 
Alves. José SantAnna. Seve~o ~:!: 
sant'Anna. Ezequiel Cordeil'O. Acur10 ~.!, POLTRONAS, 2$200 - CAMAROTES, 11$000 ~ 
Torres, Alfredo Cabral, Aul{usto Ca- ;·; 

bral, José Paullno. Manoel Pereira, f,: ,l (ºOlllf'Çlt 1, ,/e llllltllllltl ! :.~~::'';·:: Llberato Bezerra, Cyrillo Guede3". :....: 

USE E ABUSE ~; ELLAS O ADORAVAM PORQUE ELLE ERA UM LA- tl 
001 i '.~\ RAPIO QUE NÃO LHES ROUBAVA APENAS JOIAS: ,•, 

Café Elep~ante i (! RouBAVA·LHEs TAMBE:.1 BE1Jos ! ~ democracia tome por fim. formas mais O pivot em torno do qual gyram 
brandas, o que parece certo é. que esta todas as medidas do govêrno. é. na­
lucta terá como consequen_crn a ~e- turalmente, o combate ao "chôma­
modelação interior em sentido nac10- g-e". Segundo tudo que se tem ouvi­
nal da soc1al-democrac1a allemã. En- do dizer. se procederá. neste sentido 
tre os synd1catos socialistas Já se CO'll meios generosíssimos e desen­
nota bem· nitidamente um movimento volvendo a mnxima . e!1ergia. Nit?­
em tal sentido. As..~1m desapparecerá gu~m vensa em oppn m1r a economia 
O perigo que. nos ultimos annos. tin~a I pr!va~a. mas se subtende que é ne­
a.ugmentado constantemente. ou seJa. l ce".san'? !'..aver melhor harf!loni9: en 
de passarem os socialistas. pouco a tn, os mteres~es da f"Conom1a pnva~ 
pouco. para a esteira do barco com- e os da totahd~de do que ate entao 
munista. em o caso. H~.1e, trata-se de trans-

O mais rurr, o ma1c. s~hn- ;~~ 
roso e o mais prrff'ri<lo. - Rua D·, ~·~ 

~·; 
JUNfARAMSE D~IS G GANfES! 

Trindade 68 :~: 

OESPuR'!"OS 
John Bnrr,, more e l,ionel Barr,, more ~!; 

~~~ 

PALMEIRAS S. C 

o segundo momento notavel é a d~s· formar. em feitos positivos. theore­
truição do oartidari_smo 9ue ~udo cm- ~-ls Que ~ersam sobre !·eformas m­
dia e que, dia por dia mais. vmha pi-e- drnpensave1s da economia e da fa­
judicando a legislação economica. ze·1da do pais. trata-se de transfor­
permittindo. bastantes vezes, que fôs- mfll-os. como diss,:,,mos. com uma ra­
se o bem-estar geral proposto a dese- pid.ez e promptidão geral de todos, 
jos lndtviduaes de interessados; isto co,no antigamente apPnas. o anhe­
porém, constituía um obstaculo as- la·,am patriotas apnreh_ens1vos. sem 
sás caro para o desenvolvimento eco- CO'Tltudo julsm.rem jáma1s possivel a 
nomice do pais. E em terceiro lugar su1. realização. 
o movimento hitlerista conseguiu Em materla dP PConomia exterior. 
batn, no tempo espantosamente cur- bP'Tl como de po11tica exterior. o 

o dircctor de sports do Palmeiras 
pede, por nosso intermedio. o comp2.­
reclmento. domingo :.\ tarde, d~ todo;;; 
os jogadores que compõem os 1.0 e 2 ° 
quadros. para um treino rigoroso. que 
terá logar no campo da rua Diogo 
Velho, ás 14 horas. . 

Outrosim, a. directoria do refendo 
club a visa que todos os n ssociado~ 
atrazados em suas mensalidad~'S d?­
verão comparecer á séde ?té o di3 30 
deste a fim de liquidarem os recibos 
em a'trazo. sob pena de eliminação, 

S C. CABO BRANCO 
to de apenas poucas semanas. o par- "Reich" tão pouco agirá aggressiv~- Os directores de sports do alvi-ce­
ticularismo dos diversos estados alle- mr-nt.e; mas os justos interesseJ d0 leste convidam, pQr nosso ínt.Prm~di:J 
mães. E' que tambem neste sentido "Reich". no que di?. rP~oeito ao com- os jogadores dos Lº ~ 2.0 quadros r 
a politica unitarla do "Reich" tiv~- mrrclo exterior e âs dividas oarticu- suas reservas oara o tremo que se rea­
ra Que capitular. no que se referia 19.,-e~ saberão ser defendidos com Uzará amanhã, á hora do costume 
a coisas economkas. oor demais ve- enenda. o oue nada mais é senão <" Mais uma vez nppella.m os mesmo~ 
ze-s. nos annos passados. perante c::eu born direito, correspondendo á para a bôa vontade dos amador,:,,s 
"inteersc;es especiaes''. Com a elimi- nP~essid~rlP de conservar sadia a Correia. Lourinho. Zeca. ~inheiro. Er­
naçáo desses interesses centrifugas vida poJi+ica P economica de um nani, Gilberto. Bivar e Borrei. Que Sf" 

conseguiu-se a união do "R&ich" em OO\IO de 65 milhóP~ dP almas. Ob,i;er- têm revelado faltosos. lembrando-lhe~ 
proporç,ões como ainda nunca exis- vando-sc. ~om calma e imparciali- os deveres que tambem lhes assistem 
tiu desde o anno 1871 d8de. a ~ituacão na Allpl'l'lanha e as para com o club 

Graças á creaçi\o das condiQÕeS oonseqt1encias · de lia resultantes. che- VENCEDOR x INTERNACIONAL 

i1~l~m~~~~:arq~~ ~~~b°:~~r::e lp~~= ~:;.!e O â re~~~v1;ã~u~~n:u:óra t~~b~~ Um interessante encontro pebolis-
litlca, o "Reich" se vê animado por bita do "Reich''. r,:,,sultarão grandes ~.it~n~:~~;a;~s~~ ... ~:a;.~~á.çã~n~~di~ 

~~ªco:~t!;~al~n~~a i~ic~tç!~z!~.te!; :a,~º~~iv;~e P;~~bi~1fp~.:~·erq~:s P:; Pyragibe e o "Internacional", de Ca-
l\ teria classificado ainda cte méra onde reina calma oolitica e seguran- bei:~.°' i·ogo espera-se seja bastante 
utopia. Sómente desta fórma é quC' ca econornica. Parere de todo cnto t 
se poderá proceder a uma reconstru~ que a AllPmanh~ virá a ser. aMim ~~~~dis qi:g:

0
t q~~~~dvafae b~~i:ran e 

~~!º t=~ân~i;1
1
~:va~· a~

5
i:xi~o.c~;!;~~ ~ ~:~::~e~~r:e:~ º~~al b~::.~~a~ª~~~ Salvo modificações de ultima hora 

que se abstenham de fitos inalcan- povos !europPus. Estudando-se o ~s "~ee~sce~g;;mest?;tr!~~iI~mci~~ft~iâ~~ 

çaI~aes 'i;!t~iic~~n~~f::
0

:ão semprr ~~!~t~e s~e::;~ ~~e~~~~~ ~~ ~1
;;:e~= l.º quadro: - Zé Braz, Zé. Biu. Chi-

éoocas de inquitudl:?. nas qua.es Sf' ro olano est~c:: oPrsnectivas P oossi- quinho. Gerson. Abel. Carlito, Cario­
dão excessos e .coi53s pouco agrada- btlldades: deixando-se de parte os ca. Renato, Eduardo, Dedé. 

4
ve

1

ls~ mas a ag1taçao das massas Já ~~~f::fi~::~a~:~t;:{fi:"~rl~;;~~~i;: do::•:::::
0

- ~:~:::. :~:::::,:.;~: 

A N N IV E R S AR I O rsrlicada em Vers~lhPs. Contra ver- s11_é, TavRres. Bo~be1ro. ~artas,_ ~­
salhes é aue se deverá mover a que!- nu. Ebaldo. Pedr•nho, Chie'?, M1sa\. 
xa devendo o mundo comprehender Reservas - Gradlm, Juliao, Wa -
a lo'Õ,ca do $fados. M;sim. pote:. a\ demar. 

DA 

'I'endo como norma 

sntisíaze.• os seus 

immme1•os íret1=iuezes 

esta firma resohe 

fazer g1•a11des abati­
mentos uos (H'e\•os 

de seus nrUgos •h•· 
rante este mez. 

revolução politica nctual significa -----------­
para .ª economia da Allemanha. e &iSSOCIAÇÕES 
garantia dP um des<'nvolyimento cal· Clube 24 de Maio _ Da secretaria 
m<'. a synthese, por nss1m dizer d <le agr-e niaçã.o litero-recreativa. ~c::i ~S A~~~~:m:~r~O~lÍC!~gm~~; l'e:~~mos dommunicaçáo d•a . eleição 
do credito O nue tudo são fR.ctor"~ P_ posse ~3 sua n_ovf:l d_trecto1 ia. que 
que reverterão em beneficio do fic~l~e~ri~ ~n;~:~it/nte. dr. Alva­
mundo · ro da Coc;ta Pereira: vice-presidente, 

UM PEDlll" n,r~ ~"4.RA DE SEP ~i~uadt~do s~:\~itª1i;':;;~~~/-;.~~~~-!= 
ATTENDIDO. · · ~ 

1 

tnrio. Antonio Mauric~o Pereira: ora-
Tendo a Casa Chaves, no mes p . dor JoRé Faustino: lhesoureiro. Joa-:~sst:e~u::r: c

0

oi!~r~:O u~:u:u!1i:ti;; ~~~~ Y~iii;a R~~l~~:~·e~;·ee~!~~~~hesou-
pratos Impl'fial Inglês e uma dnzin. col1selho Fiscal - Sebastião Leite, 
de chícaras da mtsma mar<'3, pelo ~r Aristides Villar dr. José Regis 
preço de 185000, alguns freguezes vie- Vt:.lho, f'lorin.no Rodrigues de Carva­
ra.m pedir para que Pste direito fôsse r,o (reeleito), Manuel Pereira <reelei­
concedido até o dia 20 deste, em vir- to) 
tnde de muitos não poderem dispôr Bibliothecario professor Rubens 
de dinheiro, a não ser nede intervallo Filgueiras 
de tempo. Director de esportes, Waldemar Ca-

Assbn, o proprietario deste esta.bele- ralcantt <reeleito). 
cimento concedeu, até o dia 20, o di-
reito de sua freguezia adquirir ainda 
o referido artigo pelo preço acima 
embora este, hoje, já custe 26$000 a 
duzia. 

A solidariedade da Parahy· 
ba ao Grande Ministro 

FEBRE APHTOSA 
Do dr. Humberto Vernet, lnspect-0r 

thefe da Directoria de Defesa Animal, 
recebeu o sr. Interventor Federal o 
telegramma infra : 

P H O ( ' IJ H E ,H á co~~l~~~~~âJº~o c~~fo ds~c~:r d~e~~~,~ 
''RECIFE. 9 - Recebi communlca­

c-ão Directoria Geral v. exc. solicitou 
ministro Agricultura provlctenclas com­
bate feb1·e aphtosa Estado Parahyl>a 
esta Inspectoria já tomou urovtclen­
r\a s cabiveis que ~ão conselho.,; pro­
phyladicos em vista dos elementos 
oue possúo estes conselhos mandei 
rlístrlbuir aos rliversos prefeitos e so­
licito dr v. exc. apoio nes~e sentido 
virtude não ter podido falta de ele­
mentos localizar diversos funcciona­
rios interior conforme tive prazer com­
municar v. exc. pessoalmente. })f'ÇO 
fineza informar urgente quaes locaes 
está grassando referido mal com mai"s 
intensidade devo seguit· por e.5tes dias 
Pnto.s Indo por Fortaleza via Soue2, 
Attenclosas s.'\udeções. · - Humbert 
Vern•t, inspector chefe", 

CASA FERREIRA 
RUA MACIEL PINHEIRO, 

-164-

receben o nosso cilstincto conterraneo 
dr. Odon Bezerra, o despacho que se 
segue: 

·' INGA. 7 - Seja vossencta inter­
prete momento se procura diminuJr 
mlnh;tro José Americo, expressão nos­
sa .solidariedade profundo reconheci­
mento pelos reaes serviços prestados 
Parahyba seu digno filho. Respeito­
sas saudapões. - rass. > ,José Triguei-
ro, Eufraslo Lima, c~pltã.o Manoel Be­
ntcio, Manoel Guedes. Ascendino Aze­
védo, Cícero Virgollno. Agostinho P au­
lo, José Araujo, A!'tonlo Ramos, Se­
verino Araujo, Joao Alves, Euclides 

JIRSBNB LUP.IN! t 
~ i 
~; U M O R A N 9 E F l L M D A i 
e ~ ~: METRO GOLDWYN MAYER :.: 
?·.:+;:·::+;:·::•;:·::•;:·::•;:1·:•::·::•;···::+;'.·::+;.·::+;:··r+;:·::+;:·:::+;-·;:•>·:::+;:·;,·:::·;,.;:·;,+;:·;,+;;·::::•;;·::.-::·:::+>·::4-.:-~t~ 

Guerra Jornalistica 
NOVA YORK !Pelo aviã.ol - Uma 

guerra exangue; porém. formidavel, 
despiedosa. na qual, em vez de ri9.­
C!lOS de sangue por onde foge a vida 
de centena~ de milhares de homens. 
se precipitaram sobre o mundo torren­
tes de tmta de impressões. e na qual, 
?m vez de fuzis. carabinas. metralha­
doras, canhões. espadas, sabres e 
bayonetas, os antago!ustas se baterão 
com machina de esc!'ever. canetas, li­
notypos e prensas, já é, mais do que 
uma méra ameaça, uma realidade tan­
gível. 

Dados que nos c~1egam da França 
dizem que os seguintes paises euro­
peus destinarnm á publicidade. para 
o corrente anno. as quantias abaixo 
r!rnmel"adas. em sommas redondas: 
Allemanha 256 milhões de frs. 
!tnlia 119 milhões de frs. 
França 71 milhões de frs. 
Grã-Bretanha 69 milhões de frs. 
Polonia.. . . 26 milhões de frs. 
Hungria . . . 23 milhões de frs. 
TchecoslO\·aquia . 18 milhões de frs. 
Yugosla,ia 13 milhões de fl's. 
Rumania 7 milhões de frs. 

Realmente. o total é de uns 602 mi­
lhões de francos, approximadamente 
o que equivale a Ull$ 204 mllhões de 
ctollars. 

Quanto á França, a julgar pelas no­
ticias procedentes de lá, o orçamente 
de receitas e despesas que o govêrno 

Erupções e man­
chas da pelle deno· 
tam sangue impuro. 
Livrem o organis­
mo das toxinas. to­
mando em jejum 
um copo de 
agua fresca 
com "Sal de 
Frucl.a" Ei"-0, 
laxante effer­
vescente, sua· 
ve e seguro. 

ENO 
é anti·aeido 

ultunamente apresentou â considera­
ção do parlamento e que foi approva­
do pelo mesmo, continha uma p·u· 
cella de 1.320,000 de dollars. mais ou 
menos. para a propaganda que se de­
via emprehender nos Estactos Unidos, 
valendo-se para esse fim, como meio 
principal. da agencia "Havas ··, .. para 
contrabalançar a publicida,le levaG.n. 
a cabo por outros paises ·· 

Opinam os observadores ~m as5um­
ptos desta. materia. por sua parte, que 
não é de todo manifesta na impren­
sa séria estadunidense a influencia de 
qua!quer propaganda eu.rcpéa, pois, 
como regra geral, os edito-f'J de })e:rio­
dicos norte-americanos procuram li­
mitar-se e~trictamente 103 facto.;l f'Vi­
tando o mais possivel de cahir em cor­
rentes tendenciosas. E. está claro, que 
com o annuncio que agora vem da 
França, terão bastante cu\tlado em 
rigorosamt-nte examinar os cie~pachos, 
dequella proced,enc~R.. que cneirci.a a 
propaganda. 

Uma das pha::ies mais ~uriosas q~te 
assim se plane.1a. parece consistir no 
proposito de mandar para cá, ccmo 
ronferentes. nenhuns homens l'O:n 
barbas, desmazelados ou nervosos, por 
Jabios que sejam, porém jovens bem 
parecidos. clegantemete trajad.03 e de 
fa;;cinadora sympathia. Quasi ~cmv 
em um concurso de belleza masculina. 
que captive todo o mundo e detxe os 
homens boquiabertos, e as mulhcrcJ, 
submissa$. Ao vel-os e sobre tudo ao 
ouvir a sua palavra melliflua, não ha­
verá quem não exclame: "Vive la 
Francel ··. Além disso, para a feliz 
conclusão do plano, se fará uso do ci­
nc·matographo, das estações radio­
telephomcas e das rei,;istas illustradas. 
Nestas ultimas se tratará de inserir 
artigos de escriptores francêses de 
.. p1:>SO ... que irão pondo os pontos so­
bre os '·is" 

Oh. velha e sabia Europa! Quanto 
não tem de apprender della essa .10-
ven America ! Quando hav~rá nestes 
nossos paises Ministerios de Esclare­
cil~entos e Propaganda. como o que 
acaba de instituir o govêrno de Hi­
tler na Allemaha? E' bom que a Fran­
ca, a Grã-Bretanha, Italia. etc., não 
tenham necessidade de taes ministe­
rios para illuminar o entendimento 
aos demais povos ... 

J 
CONSULTORJO: PRAÇA M.ACIE: i'!Nllt':RJ 

14 - PRIMEIRO ANO 

O&N I.& 1u 12 llora11 dia• l.:.W~o~ 

ffWt ffirtttt'filW'f "'" 

Directoria de Obras, da Pre· 
feitura . 

Na Directoria de Obras da Prefei­
tura, precisa-se falar com o sr. Seve­
rino Campineiro. 

Senhorita? Vejo vossa cutis povoa­
da de espinhas. Isto é tão feio ... 
Porque não usaes o Elixir de Car­
naúba e Su~upira Composto. Assegu­
ro-vos que em pouco tempo tere-ts uma 
pell• limpa e as.~tlnada. 
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COMM( CI ( Nll\J(üll{llO 
__________ .............................................. , .. ---------------------------------------

TAXAS DE CAMBIO 
T lXAS DE CAMBIO DO DIA 

INFORMACAO OBTIDA NO BANCO 
DO BRASIL 

Dia 9 de JUnho de 1933 

Londres (venda) 
Londres lcompra) 
Paris 
Hamburgo 
Suissa 
Italin 
Portugal 
Hespanhn 
Estados Unidos ( venda l 
Estados Unidos (compra) 
uruguay 
Republica Argentina 
Belglca 
Hollanda 

Cota~ão 
Titulo de 40,13 - 25. 

Alcool 

Os preços correntes no 
hontem foram os seguintes: 
Sellado, por litro 
Extra sello, por litro 

Mercado do xarque 
Hontem. na. praça, foram 

preços de importação: 
Typo 
Typo XX 
Typo BB 

54$955 
54$055 

$645 
3$838 
3S180 

5855 
S510 

1$400 
135300 
125970 
7$000 
45150 
2$295 
6$630 

mercado 

$78( 
$48( 

estes o~ 

28$00( 
25$000 
23$000 

:Mercado de pelles I Merc 1do. hontem, firme. Foi cota-
do o kilo de couro salmurado, a lSOOO. 

Pelles de cabras, a 5$000 e de car­
neiro a -1~200. 

Assucar 
Arroba 

1. ' Especi11l 
1 .ª Commum 
2. • Especial 
2 ;t Commum 

Arroba l. ª 
Arroba 2. '' 

Café 

Algodão 
Pre('o de arrob:i. 

Matta 1 • 
Mediano 
Sertão 1. • 
Mediano 
Seridó 1. ~ 
Mediano 

14$000 
13S500 
11$000 

8$000 

225000 
19$000 

40$000 
35$000 
45$000 
40$000 

50$000 
45$000 

NAVEGAÇÃO MARI'.l'IMA 
Vapores a chegar 

""Swinbmne". da A. do Norte a 0 

1 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 
Rua do Rosario, 2·22 

A maior empresa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS - BELÉM 

PARA O NORTE 

P.\QtTETE ·•POCON.r.;" - De Santos e escalas, foi esperado 
a d 0 junho, sahiu no mesmo d;a, p:i.ra ~'lfatal, Rortaleza, S Luiz e 
Be-lém. 

PAQUETE ''RODRIGUES ALVES" - De Santos e escalas, é 
-spcrado a 15 de junho, sahirá no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, 
Tutoya, S Luiz e BC"lém. 

PARA O SUL 
PAQUETE "Almirante Jaceguay" - De Belém e escalas, é es­

perado a 9 de junho. sahirá, no mesmo dia, para Maceió, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos, 

PAQUETE "COJ\llll.\NDANTE RIPPER" - Esperado no rli:i 
16 de junho, sahirá, no mesmo dia. para Recife, Maceió. Bahia, Rio de 
Janriro e Santos. 

LINHA RIO-TUTOYA 

CARGUEIRO ":\IARANGUAPE" - Esperado dos portos do 
sul no proximo dia 14 de junho, sahirá, no mesmo dia, para ~losso­
rõ e Tutoya. 

LINHA MANAOS-BUENOS AIRES 

PAQUETE "CAMPOS SALLES" - De Manáos e escalas, é es­
perado no dia 10 de junho, sahil·á, no mestp.0 dia, para. Recife, Maw 
cc·ió. Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina, 
S. Francisco, . Rio Grande, l\'1ontevidéo e Buenos Aires. 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiara e Ma­
náos com transbordo em Belém, e para Pelotas e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer port9 do Estado da Bahia, 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia, de Navegação Bahiana. 

As reclamações de faltas e avarias só serão acceitas por es­
cripto e dentro do 1,Jrazo de três clias após a descarga. 

Para demais informações com o agente, 

BASILEU GOMES 

Escriptodo: Praça. Anthenor Navarro n. 0 14 - Arma­
z~m: Praça 15 de No*mbro 

Mês de Junho I 
"Policarp " , da America do Norte a 10 Phones. - Escriptorio, 38. Armazens, 5a - JOÃO PESSôA 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
COSTEIRA 

Encl. Tel. : COS'fEillA Telephone n. 234 

s._.,., h:o de 1•assa,=;t."iros t• t•ar,:;as 

VAPORES ESPE~ADOS 
PAQUETE "11 ABERA" - Sahirã do porto de Cabedello no clia 

15 do correntr, para Recife, Maceió, Bah~ Victoria, Rio de Janeiro, 
Santos, Paranaguá. Antonlna, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Recebemos também cargas para Periedo. Aracajú, Ilhéos, São 
Francisco, Itajahy, Florianopolis e Imbituba, com cuidadosa baldeação 
em Rio da Janeiro. 

PAQUETE "ITAfINGA" - Sahirá do porto de Cabedello DO 

dia 28 do corrente, para os mesmos p~rto1, acima. 

V APORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

PAQUETE "I'IAQUICÉ" - Sahirã do porto de Reci!e no dia 
13 o corrente, para .Na tal. Fortaleza, São Luis e Belém. 

PAQUETE "l'l'AHITÉ" - Sahirá do porto de Recife no dia 20 

do corrente, para 1\-laceíó, Bahia, Rio de Janeiro, santos, Rio Grande I 
e Porto Alegre .. ;. 

AVISO: - A fim de eyitar malogros de embarques, pelos 
quaes a Companhia não se responsabilisa.. seja qual fôr a sua cau­
sa, pede-se aos carregadores que providenciem pa1 .t que as suas 
cargas estejam ao costado dos navios no dia da sua chegada 

Passagens, encommendas e valores attendem-se no escriptorio 
até ás 15 horas das vesperas das sahidas. 

Os consignatarios de cargas devem retirai-as do trapiche da 
Companhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, findo o 
qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem ser apre­
sentadas por escripto, no escriptorio da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, não sendo res­
peitada, fica a Companhia Isenta de qualquer responsabilidade. 

Outras informações serão dadas pelos agentes. 

WILLIAMS & CIA. 

Praça Anthenor Navarro, n. 8 - João Pessôa 

PARAHYBA DO NORTE 

Syndicato Condor Limitada 
RAPIDEZ - SEGURANCA - CONFORTO 

RIO DE JANEIRO ::~~':11'n":Ua5iiªtt:ca~g i"ºJ!e s~I a i~ ih•m:mlBlll'illl!IDIHll!illlllmllliliilRBIIIIIÍl!B•am111iiiíiíiíiíii.a: 1 
"Rodrigues Alves", a 151 ]c!s;f;iiZJU~~'L~,m,.7:,m,;<7"l!i'Zl'!'CTffJTTTi CHEGADA DO AVIÃO DO SUL: 

::g:!~~~~d~~t!uk4)per•·. a i~ Todas as sexta-feiras, ás 12,30 

"Itatinga ", a 28 PEREIRA CARNEIRO &: c. LIMITADA SAHIDA P\~!asº ª~~!1~--feiras, ás 12,40 

Vapores a sahir 
Mês de junho: 

.. Poconé ", para o norte a 
u Maranguape ", < cargueiro) 

Tutoya e Mossoró, a 
para 

14 
9 

14 
º Alm . J aceguay", para o sul a 
'' Itaberá ", para o sul a 

CORREIO AEREO 

Fechamento de malas: 
Para o sul - Segundas-f~iras, ás 9 

horas; terças-feiras, 16 1:2 horas; 
quintas-feiras, ás 12 horas 

Para a Europa e Natal, sextas-fei­
ras, ãs 9 horas. 

Para o Norte do pais e Americas 
sextas-feiras, ás 15 horas. 

DIRIGIVEL "GRAF ZEPPELIN 
Proximas viagens. 
Chegadas em Recife: 6 de junho 
Sahida para Friedrichshafen; 9 d<= 

junho. 
Sahida para o Rio: 7 de junho 
Chegada em Recife: 9 de junho 

I 
BARALHOS de todos os typos, 

AVIAMENTOS para ALFAIA­
TES e artigos para BILHARES. 
por preços BARATISSIMOS, 
vendem TOSCANO & c.•, na 
ALFAIATARIA MODtLO, á 
avenida B . Rohan, n . 206 
onde encontrará o freguez bel­
lissimo sortimento de ca5lmiras, 

I 
das quaes poderá fazer uma I 
roupa, no rigor da moda, por 
1405000 

A ALFAIATARIA MODtLO 
fica junto á grande loja "A : 
PREFERIDA ". 

AVICULTURA - Descendentes de 
uma criação selcccionada das raças: 
Plimouth Rock Barrada. {linha escu­
ra,: Plimouth Rock branca; Rhode 
Island vermelha, (colorido muito pro­
ximo do Standard da raça): Gigante 
Negra de Jesscy: Leghorne branca; 
Yendem-se productos de 2: 5 mêses de 
edade. 20$000 a 40$000, por cabeça 

Wiandotte Prate:>da. idem 1005000 a 
150SOOO. casal. j\,Jeio sangue das mes­
mas raças, metadt"" nos preços. 

Avenida Buenos Ayres. 42. , Come­
ço <la Estrada Cruz das Armas) , ca­
pital. Criador, Arlindo B. Camboim. 

CHEGADA DO NORTE 

(Comp. Commercio e Navegação) SAHIDA p~iªb ª~utuarta-feiras, ás 7 horas 

Todas as quarta-feiras. ás 7.10 
Séde: - Rio de Janeiro P;>rn Informações a respeito de passagens, correspondencla e fretes 

VAPORES ESPERADOS 

t",lQt:ETE "PIAl'HY" - Esperado de Tutuoya e escala 110 

dia 11 do c·orrentt> de-poi); da indispensa.vel demora para Recife, Rio 
de Janeiro e Santos, para onde rctebc ('argas 

AVISO Pre::vme-se aos srs. carregadores que as ordens de 
embarque só serão fornecidas até a vespera da sahida dos vapore~ 
contra entrega.s dos conhecimentos de embarque e despachos fede­
raes e estadoaes 

Para rargas e cncommendas, fretes, valores. Trata-se c0m os agen­

tes: CO:'tlPANHIA COMi\lERCIO E INDUSTRIA KRONCKE. 

PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 28-34 - JOÃO PESSOA. 1 
fabrica õe . fogões e Chapéos õe So 

L. VVC> FSY 
RUA MACIEL PINHEIRO, 118 

'REÇO DE FOOÕES-6Q$ a 500$. - Installações por conta dos fabricanlt 

..;anct"rtam-~e todo:1 o~ typos oe t ~Õr!-, Fdb11c-tm-sc portões de ferro, gradic-.. 
~3Ca.:1a e!>pec1al. depo:dos pa,a ceredes e- para carvào com bôccas automaticas. 

SAUOE - VITALIDADE - VIGOR. 

= -fJ.BROGENOL 
()" MELHOR RECONSTITUINTE 

f ESSOENSEC1 1 Presta1o mais um culto á memoria do lne 
~ ~ , gualavPI parahyba110, saboreando os cigarro! 

''Presidente João Pessôa" 

Companhia Commercio e lndustr ia Kroncke 

t•.·, .-1.nthenor ~auu·1·0. ~~~J-1-Joalo Pesstla 
,1 

FROTA PENHORADA LLOYD NACIONAL 

Depositario judicial capitão Napoleão de Alen· 
castro Guimarães 

Rio de Janeiro 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE "ARARAQUARA" - Espero.do dos porto,; do sul 
no proximo dia 7 de junho e sabirá no mesmo dia, ás 12 horas, para. 
Reci;fe, Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro Santos Ria. Gran-
de, Pelotas e Porto-Alegre. ' ' 

LINHA S . FRANCISCO-AMARRAÇÃO 

CARGUEIRO "CA,IPEI&O" - Esperado do sul no proximo 
dkt 7 do <'orrente e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza e 
Amarração. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre 

Sahldas de Cabedello, todas as quartas-feiras, ao meio dia. 
A Companhia recebe carga para 54ntarém Obidos, Garintins, 

Ik1coatiara e Ma.náos. com transbordo cm Belém, para os vapo­
res da •· Amazon-River". 

Para demais informações com o agente. BASILEU GOMES, 

Escriptorio - Praça Anthenor N~varro~ n . 14 - Annnzem - , 
Praça 15 de Novembro. 

Trlephones: Escriptorio 38, Armazem 53 - JOAO PESSôA. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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Instituto erico do tstado 
O dr .• los«:• ( 'al:r.an ara , isifnrá Ynrius 

(•atlidatd("S do inferior. 1u-omoH•11do a 
1•ro1m,::.-n11th1 da serh•uU ura 

lo-

Em servic;o de- propaganda dn ('('ia- de, a. <·onvite do director do Instituto 
c;ão do bicho da sêda, viaja hojf' para [ Agronomko "Vida) de Negreiros·•, 
o interior o dr José Calzavara, dil'e-1 s. s. íar.í. uma confert'n<'ia publica s:o­
ctor do lnstitu!o Ser~('O do Est.a~o,. bre as ,•ondi(;-ões aC'tuaes da sericicul-

Ness9: ex. ~ursao, o .il!u~tre prof1ss1?.-1 tu.ra na Parahyb,.·,, seu .pro. missor de~­
nal visitara o~ munic1p1os d~ .\lagoa envohrimt'nto <' a orientaf'áo que vem 
Grande,. Alngoa N~,·~ e ~reia. onde imprimindo aos senic.-os a seu cargo. 
re~llzara palestra'> 11~.strud1ya.s a rrs- Ouh·a t'onft>renda, sobre O mesmo 
::1t:er~e:: c':i~:e P~~:r:;~a u!:e d~~ assumpto. prrtend.e realizar o dr. Cal-
nossas maiores fontes de receita. \ 1.avara.. em Ca~rnna Grande: no fi~ 

S"a. proxima se1~1ana o dr. JO!oié Cal-1 do cor1 ente mes. Ambas serao pubh­
za,·ara per('orrera Serraria, Guara- radas, opportunamente, por esta. fo­
bira e Bananeiras. Nesta ultima eida- lha. 

(MAIOR DESCOBERTA 
PARA A MULHER 

no Ull . ..... . ,.,o \ll'\.IJO 

FLUXO SEOATINA 
A mulher não soffrerá dôres. 

Cura colicas uterinas em 2 horas. 
Regularisa as suspensões. Corta as 
grandes hemorragias. Combate as 
Flôres-Brancfls . Evita rheumatismo e 

os twnores na 
idade critica. E' 
poderoso calman­
te e Regulador 
nos partos, evita 
dôres, hemorragi­
as e quasi nulifi­
ca os accidentes 

t de morte que são 

Estados Unidos - Japão ~~~uc~i~~~toden~ha~!~ce~:l:ª~~a~! , 1.por cento. Me· 
Therezinha ". á rua 13 de Maio 1 . nmas 13 a 15 an-TOKIO - 1Pelo aereoi - E' o se­

guinte o texto da resposta nipponica 
á mensagem Roosevelt. telegraphada 
hontem á noite para Washington: 

nos todas devem uzar FLUXO SE-
REGISTO DATJNA que se vende em todo o 

FIZERAM ANNOS HONTEM· BraSll receitada por 10.000 medlcos. "A politicn nacional do govên10 
japonês visa essencialmente contri-
buir para O estabelecimento da paz A senhonta Anaha Bezerra, cunha- NOTAS POLICIAES 
universal e cooperar pnra o bem estar da do sr. Euclydes Galvão, proprie-

~~rJ:~{!~1;:t~ad:coi~d~ei;Jio ~O,!ss~~1- tario da "Sapataria Galvão" Por haver espancado hontem, bar-
ponês o appello do presidente Roo- FAZEM ANNOS HOJE· baramente. á rua Silva Jardim, a mu-
sevelt no sentido de assegurar J Passa hoje a data natalicia da sra. lher Maria Amelia Ferreira, foi pre-

~~itodei:rm~:J~~~nc~~la E;iN~t;;,~~)~á~ ~o ~::o d:n~gnodraSl~e Fonséca, esposa :di~~~~og~ra~~a14i~~ee1fa~~to am, o 
commum Romualdo Fon- Ainda contra o mesmo foi aberto 

No tocante á Conferencia de Lon- seca . secretauo da Junta Commercial I inquerito na Delegacia de Policia. 
dres o govêrno japonês está firme- do Estado 

1 
-

mente decidido a collaborar com os - Ten.ente lre~nar Pinto - ~·ans-1 bli~~ ~Sr~il~c;~~e?ªN~:li:!~(; ~~= g:;:;; ; 0;
1
~i~;e~·iJ':J: /~n~;m r:!f~; corre l10Je o anmversario natahcio do nezes commu!licou haver a~um.ido O 

de todos os paises. livrando-os dos 1. ) tenente do Exercito, dr. !remar cargo de escrivão da delegacia de Po­
males decorrentes da presente crise Pinto. actualmente servindo no 5. J licia do Ingã. 

mQ~~~i~ aos trabalhos da Confe- Regimento de Infantaria de Caça- ASSASSINADO COM DUAS 
rencia do Desarmamento, o govérno prna, &tado de S Paulo. FACADAS 
japonês é um dos oue mais se intP- Contando naquelia cidade com No dia 2 do corrente, em Massa-
ressam pelo o::eu r>:ito ,.. nes"P s"n+i- -Jrande n•mwro de amigos. 0 distincto randuba, município de Campina Gran­
de dPsenv~lve nc:; !naiores esforços. .::ontcrraneo r~ccberá, por certo. mui- de, por questões de pequena monta. 
O govêrno Japonês Julga que as suas empenharam-se em lucta os civis Joa-
intenções concordam ne-sse particu- tos cumprimentos. quim Bento do Nascimento e Fran-
lar com os nobres desejos ,express')s - A sra. d. Haydée da Costa Leal, cisco Faustino. 
pelo sr. Roosevelt e que vic;am obt~r consorte do sr. José Leal da Fonsê- de E~~ ~ti~~l.q~~n~:g~f~ª:~1:t.ni~~ 
~~â~tef~tei~~. q~ ªpo~~~s reJ~ª vi~~ ca. commerci~nte e.m Alagôa Nova ,:• seu contendor por duas vezes, deixan­
do govêrnn jaoonês sobre as diffe- membro do d1rectono do Partido Pro- do-o por terra, sem vida 
rentes medidas ·Pnunciadas pel3: men- J gressista, naquelle município. Francisco F~ustino evadiu-se após 
sagem Roosevelt poderão ·s~r pro- _ 0 sr. José Fernandes da Costa perpetrar o crime: _para lugar ignora-
postos se se apresentar 11';)portun)- . . • 

1 

do, estando a pohcia no seu encalço. 
<lacte commerc1ante em Araça, de Arara. o subdelegado local tomou conheci-

a govê~o ~aponês confia. em- - A sra. d. Amelia de Araújo menta do fa.cto, instaurando inquerito 
fim: c~m smcertdade. em oue as n("- Costa, esposa do sr Antonio da cos- ª respeito. 

;~~~~sa d
9
a~rü~~~c:;e g;~~::s iii~:ã~ ta Lima, commercian~~ em M~lungú. 1 0 ~~. 0~~°::tirº J:c;~~~r~ºn~!:1~~i~~~~~ 

o mais rapidamente possive1 iustac; - A sra d. Pautiha Pere!l'a Go- _ 
e e•uitativas soluc_ões o_ara todos os mes, esposa do sr. José Tolentino Pe- ACTIVIDADE D~ POLICIA NA RE-
p~oble"2-as quP sera9 ob1Pc~o de sw1c:; reira Gomes, influente politico cm P~ESSAO A. GATUNAGEM 
discu~soes e lograr ao elim10fl:r todas P d . d F, ! Q.u~s1 qu~ _ dianamen.te estamos a 
as diffic11ld;:i,dPs 011e ora se deparam e ias e ogo. noticiar. pns,oes de gatunos effectua-
ao inundo inteiro" l - A senhorita Iracema Cardoso de das no mter10r. 

Albuquerque, filha do SI'. Luis Emilio, Ainda agora, em Mamanguape, foi 

NEGOCIO DE OCCASIÃO auxiliar da Companhia de Tecidos i~~~~::ro vilg~º~i~~~:/_arapio João 
Parahybana. Esse individuo foi o autor de varios 

Os proprietarios da Alfaiata­
ria Real tendo necessidade de 
retirar-se para o sul do pais 
expõem a venda o seguinte e 
variado sortimento de casemi­
ras, flanellas. brins. aviamen­
tos, botões, como também uma 
armação envidraçada dois bal­
cões uma mesa para alfaiate um 
espelho de crystal manequins 
duas machinas Singer três fer· 
ros, etc. 

Acceitn-se propostas até o dia 
15 do corrente mês. 

~ A menina Gilvanda, filha do sr. roubos em localidades de Campina 
Joaquim Pinto. residente nesta capi- ~fnª~de, Sapé, e, ultimamente, Rio 

tal Contra o mesmo o delegado de Ma­
- A menina Carminha Cabral. !i- Í man~uape instaurou o competente in-

lha do sr Fortunato Cabral, propne- quento 
tJ.rio residente nesta capital 

VIAJANTES: 
Senhorita. Y,·onne Pinto - Em go­

so d? ferias chegou hontem, a esta 
capital. procedente de Recife, a se­
nhorita Yrnnne Pinio. academica de 
medicina <! filha do sr. Irineu Pinto, 
historiographo conterraneo já falle­
cldo. 

BAPTISADOS: 

PERVERSIDADE E COVARDIA 
Do delegado de Policia de Maman­

guape recebeu o dr. director da se­
gurança Publica um officio communi­
cando que no lugar S. João, daquelle 
districto. os indivíduos José Leandro 
e Francisco Ignacio, vulgo ·•Pudim··, 
por questões sem importancia, espan­
caram, barbaramente, ao popular Luiz 
Lopes, tendo fugido em seguida. 

Ainda scientificou aquella autori ­
dade haver tomado as necessarias 
provider:ctas . para a puntsão dos re­
feridos mdiv1duos 

·~~1/MWNI/NINN,WI/Nl/ltl.'INl'.'.'','''l'IWNiN#III'; ;:or. :ré>eA. ~.CA.G.A..L~A.::e::::sl 
f MEDICO ESPECIALTRTA f 
':_ FAZ QUAi.QUER. TR.ATAMENTO MfDICO E OPER.ATOR.10 DAS DOEN-1 
~ Ç•S DO:; OLHOS, OUVIDOS, NAR.IZ E GAR.GAN fA. J 

I RESID[ICII: Rua 1:1cond1 do Pelolas, 242-C MSULTORIO: Ru D111ita, 504-JOiO PESSÕl I 
.íllNNIIIWl/liNIINl/lltlNNlt/NNIIINNtN,WINNIINf/NltNi«NINIINMWI/Nt/Nl~\WIIININI/NINIIIINI/IN/1 ~ 
rio, uma acçao executl\'a para cobran­
ça, de 450$000 

Rectificaqão Foi a firma <lesta 
praça M Coélho & Cla que requereu 
a fallencia do commerciante Manuel 
Moreira Filho, e não este que reque­
reu a !allencia daquella firma, como. 
por equivoco. foi publlcado na "A 
União" de hontem 

f ·• -·;:;·:·-~;~:._·I;;~~-·-! 
i Política - Religião - Sal átieo f i Lêr, todos os dias, no matutino , 
j "CORREIO DA MANHA" 

Prefeituras do Interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

INGA' 
Decreto n. 0 38 

João Bezerra de Mello Filho, prefei­
to do munic1plo de Ingá, de conformi­
dade com o artigo 16 do Codigo dos 
Interventores, e tendo em vista a au­
torização do exmo. sr. dr. Inter~,r-n­
tor Federal, deste Estado, 

DECRETA· 
Art. 1.0 - Os vencimentos do pre­

feito deste municipio. a contar do d.ia 
1.0 de junho proximo, serão fixados 
em 500$000 mensaes 

Art. 2.0 - Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

Prefeitura Municipal de Inga, em 
28 de maio de 1933. - João Bezerra 
de Mello Filho, prefeito; Elias Leo­
poldino de Andrade, secretario 

Repartições federaes 
DIRECTORIA DE METEOROLOGIA 

tas para executar as suas danças de 
ceremonia 

Entre os feitiços ha também cavei­
ras de macacos, pintadas, usadas 
como amuletos nas danças de ceremo­
nia. Os dançadores também usam gui­
sas feitos de azas ~e ~andes coleopte­
ros. Antes de um md10 1r á caça, su­
jeita-se a uma tortura voluntaria 
Colloca num molde ligeiramente cur­
vado, uma quantidade de formigas, 
cuJa mordida dizem ser mais dolorosa 
do que o ferrão de uma vespa. Ao en­
trar na dança. bate um desses moldes 
com formigas contra o seu peio e sup­
porta a tortw-a para mostrar que póda 
aguentar dôr, e que tem a necessaria 
coragem para a caça 

Na collecção ha duas especies de 
remos de madeira. Um. em fórma de 
um leque, tem um uso exquísito. 
Quando wna creança de peito cbôra e 
lncommoda o seu pae, o remo é vigo­
rosamente manejado sobre a cabeça 
da ~reança. O zumbido extranho pro­
duzido pelo remo ao corar o ar, di­
zem que tanto assusta o infante que 
elle permanece quieto durante diver­
sos dias. O outro remo é urna arma de 
guerra. e é formado como um remo 
commum de canôa, com um cabo re­
dondo grosso, tendo na ponta uma 
aguda flecha de madeira. 

Em uma ilha perto da emboccadura 
do. Amazonas, ? dr. Holdridge descc­
brm um cem1terio pré-colombia nn, 
onde desenterrou uma grande urna fu­
neraria. medindo 1.20 metros de al­
tura por 0.90 de diametro. 
I A. collecção está sendo composta sob 
a direcção do dr. Herbert Spinden, 
zelador de ethnologia e director de 
educação do museu. Quando estiver 
completa, será englobada na collecção 
sul-americana daquelle instituto. 

Synopse (::r:~;p:e:::,1.~ido de 18 .~~ -,-ns-t'1tuto- Com- m. er-c'1al - -)r; 
horas de 8 ás 18 horas de 9 de Junho J I 
d\~

3
~~ão Pessôa - O tempo con- João Pessôa 

servou-se instavel sem chuva e so- t, ( Reconheci'do pelo ~f. 
::~/!;>a vr~~~t~ªect~~ca d1oi s~7ésr e ·; , go- , 
m~~m;st::.Oct; de 11 horas de 8 ás 14 t vêrno estadual f 
horas de 9 de junho de 1933· 1 Dll'RNO E NOCTURNO PARA li 

Campina Grande - O tempo con- l, A)IBOS OS SEXOS • 
servou-se bom e soprando ventos fra- J J: 
cos. Maxima 26.4. Mínima lS.?. i Mantem os seguintes cursos: ; 

Guarabira _ o iiempo conservou- ~, Primario. Commercial, Dactylo- ~· 
se insta,,el sem chuva. Maxíma 29 . 8._ • graphia e Tachyg-raphia i 
Mínima 20. 2. t Cursos especiaes pai-a. o pre- , 

Areia _ o tempo conservou-se bom paro. d~ ('andidatos a. ex.ames de ~· 
d t ~ 

adm1ssao e a conrursos em es-
e sopran o ven os fracos de suéste. t tabelecimentos federaªS e esta-
Maxima 26.0. Minima 17 .2. ~ º , 

Espirita Santo - O tempo conser- duaes , 
vou-se instavel Maxima 27l8l Mini- • HORTdif:NS~ PEIXE, l 
ma 22 . 4 J, rec ,ora. ,, 

bo~~~~~x~ao 32~~~ini:~s!~~g~-se j ...... ~.....-....-------------~ ............ ---~ 
Umbuzeiro - o tempo conservou- 1 0 Bras1'I vae constru'1r um 

f:e bom. Maxima 26 .9. Mínima 14. 7. \ 
Em outros pontos - De 14 horas de 

8. ás 14. horas de 9 de junho de 1933: 1 
Mace10 - O tempo conservou-se 

insta vel e soprando ventos fracos de 
sul. Maxima 26.4. Mínima 21.4. 

Olinda - O tempo conservou-se 
insta vel e soprando ventos fracos 
Maxil;na ~7.3. \1inima 21.8. 

Natal - O tempo foi instawl pela 
tarde e á noite. Dia 9: o tempo con­
servou -se bom e soprando ,·entos fra­
cos e variaveis. Maxima 29.1. Míni­
ma 20.9. 

Até ás 20 horas não havia chegado 
telegramma de Soledade. 

Exhibição de Reliquias de 
Tribos da Amazonia 

moderno aeroporto 
WASHINGTON - (Pelo aereol 

Segundo aoaba de informar o Depar­
tamento de Commercio deste país, o 
govêrno do Brasil já começou as obras 

de construcção dum magnifico aero­
porto. o qual uma vez terminado, será 
um dos mais completos e modernos 
em todo o mundo 

Adolph Alftman & Plliant. 
Rua Barão do Triumpho, 441. 

- João Pessôa. 

NOTICIARIO 

Baptisou-se hontem. nesta capital, v. 
menina Maurilia, filha do sr_ Seve­
rino Freire de Araújo e de sua con­
sorte d Alice Paiva de Araújo, ~endo 
servido d" padrinhos o sr_ José Vir­
ginio do:. Aragão e N. S. dar. Dôres. 

A nova estação aerea. cujo local 
será a Ponta do Calabouço 'la bahia 
do Rio de Janeiro, custará cerca de 
7 .000 contos de réis. Este lugar fica 
muito perto do centro commercial da 
cidade do Rio, pois póde ser alcançado 
por a utomovel dentro de apenas três 
minutos. Nestas condições o novo ae­
roposto gozará tam bem da distincção 

LUCTA E FERIMENTOS , NOVA YORK - tPelo avião) - O de estar mais proximo duma metro-
No lugar Campina, districto de Ma- j Museu _de Brooklyn acaba de pôr em pele que qualquer outro campo de 

Os srs. Cesario Filho & Çia. es­
tabelecidos com a Pharma.dfu. N,,t:~1, 
sita á rua Venancio Neiva, 130. em 
Campina Grande, communicararn­
nos haver mudado o nome do refrl'l­
do estabelecimento para Pharmu,~:a 
Cesario. 

O sr. J. C. Nogueira. enfermeiro 
civil e militar, ped<f'lOS ,..gradecer 
ao engenheiro Armando Caminhn. e 
seus auxiliares da construe~ão da 
rodovia Teixeira - Patos, as ;ttten · 
cées que lhe foram dispensadas du­
rante o tempo P-m que exercfu a sua 
profissão naquelle melo. 

Na portaria desta folha encontra­
se uma carta enderecada ao si;. A:1-
tonio Minervino da Cruz. 

A· disposição do seu legitimo dono 
encontra-se na portaria desta folha 

VISITANTES 
Visitou-nos o nosso conterraneo 

cirurgião-dentista Manuel Sobral, che­
gado da Bahia, e que presente está 
exercendo a sua profissão nesta ca­
oital 

AGRADECIMENTOS: 
O no~so amigo sr. José Luis do Rê­

go Luna, funccionario da Directoria 
da Segurança Publica do Estado. en­
viou-nos um cartão de agradecimen­
tos pela noticia que publicámos do 
seu anniversario natalicío 

O ANNUNClO pabUcado nam Jor· 
nal sem clrcal~o prantlda f dl· 
nhelro poeto f6ra. 

I DR OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R C..:Lll'-ICA ~IBDICA 
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DIATERMIA 
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lELEPHONE, 281 - coN~ :LTAS DAS ·1s A~ 1s HORAS 1 

manguape, travaram lucta. os indivi-

1 

exhib1çeo um;1. ~o.llecçâo de reliquias, aviação no mundo. 
duas Pedro Ramos da Silva, Joaquim ª.dornos, utensihos e artigos domes- Consoante com certas negociações 
Apollinario e Pedro Apollinario re- t1cos que Desmond Holdridge trouxe realizadas com a empresa proprieta­
sultando sahirem todos feridol?. ' de t1ibus das regiões menos conheci- ria do "Graf Zeppelin ", 0 govêmo 

Conseguindo prender os mesmos em das da ~azonia. Ha varias mezes o brasileiro resolveu incluir tambem no 
flagrante, o delegado de Mamangua- sr. Holdndge conduziu u.n:i,a expedição aeroporto um mastro de atracação e 
pe abriu inquerito. 1 daquelle museu. ao Brasil, onde elle hangars para os grandes dirigi\'eis. 

_ desenterrou muitas relíquias datando 
REMESSA DE INQUERITO de um perlodo pre-Colomblano. Essas A Ponta do Calabouço é sufficiente-

Foi r.emettido hontem ao dr. juiz I re~l~u1as re~elam uma fórma de pri- mente espaçosa para permittir a cons­
dc dir1::1to da 1.·• vara, pelo delegado rn1tlva arte 11:i,digena .comparativamen- trucção de predios de administração, 
da capital. 

0 
inquerito instaurado so- te desconhecida aqui. e hangars, e como é rodeada em três 

bre a morte do sargento José de Sou- . Elle pern:aneceu algum tempo no lados por aguas abrigadas. offerece 
za Ramalho, cujo cadaver foi encon- no Ucawah, na .r~~ão da Amazonia :1~~~Y:~~~~~~~ ~:rtoâaª~ªeC:;:i~: 
trado no dia 10 de abril do corrente Perua~a. o dom1c1ho de uma extra- Durante os ultimas três annos a i.ns-
anno nas aguas do Sanhauá. ~~~ t.~~n~ ~~ulr~io~o~~~:t lnS:~!a!~; tallação dum aeroporto moderno e 

O ~elegado de Esperança enviou ao e curiosos, e são peritos na confecção central nesta localidade foi assumpto 
dr dtrecto d s de_ enormes jarros e vasos, feitos á d~ estudo e P!)nderação da Rep3.rtição 
mÔviment/ c~~l~~i3n:Jr~:dtªn~~ mao, sem o auxilio de uma roda de de ~e~·onautica. Ch·íl do Brasil e do 
que_lla delegacia durante o mês de olleiro. Mumc1plo ~o R1c~,. Já se está levando 
maio ultimo. Estão sendo exhibidos· tres desses ª cab_o a mvelE:Lçª? do terrer::o para a 

jarros. Feitos de argilla, são decora- erecçao dos edificios do i;C?verno, taes 
O tenente João Alves Lyra, em data ,dos com- signaes e symbolos indigenas como uma ~lfa.n.dega auxihar, um bu-

d~ 6 do corrente. scientificou ao dr. em marrão, vermelho e branco. Os in- ~eau meteoiologico e outros. Segundo 
. d1recL~r da Segurança Publica haver âios obtêm as suas tintas de extractos ir::iforma o Departamento d'? Commci -

l 
a~sum1do o cargo de delegado de poli- vegetaes. Os jarros são usados para J cw, ª despesa da construcç~o do nuYO 
eia de Alagôa Grande. varies fins. mas principalmente para aeroporto será paga mediante um 

uma forte bebida chamada. "chicha" 1 au.gmento no custo dos sellos .de cor-

MOVIMENTO Do FORO 
uma especie de cerveja feita de mi: reio aereo. 
lho. Mastigam o milho, deitam-no em 

I 
CARTORIO DE DISTRIBUIÇAO agua quente, e o deixam ferme!>tar. ,============== 

O jarro maior conterá cerca de 115 A 
Movimento do dia 9: litros, e os dois menores mais ou me-1 ULAS ' 
Foram distribuídos: nos 45 litros cada um ll.e solfeJO, piano 

I 
Ao Juizo da 1.ª vara e ao cartorio Além dos jarros, estão expostas in- b d li 

I P · Ulysses, um inqueri to procedido teressantes tapeçarias tecidas da cas- an O Ill. 
pel"o dj~~gidga d;s,t\~:~l~alao cartorio ca interior de arvores. Algumas são 

F. Costa, um mquento procedido pela ::~º1;fesc:r~d"a~e ~~~ c~~~~:Orlfu:~fi~ 
mesmo ~elegacra n. desenhos em vermelho, amarello e 

Ao Jm_zo da 3. vara f' ao cartorio azul. Na Amazonia Peruana essas ta· 
J. Cnnc10. outro inq ~ procedido peçarias s_ão .usadas para fins decora­
peJa. mesma ~legnci [ lvos. Os 111d1os d~uella região tam­

Ao mesmo Jmzo e o mesmo carto- bem pintam os seus corpos com ttn .. 



6 A UNlAO ·· Sabhudo, 10 de Junho de 1933 

EDITAES 
......................................... 

Mello Ali··•. Julb das Neves Teixei­
ra. José Vlégas Mlnde1lo, Jorge Ar· 
thur do Oliveira, José Roderlco de 
Almeida, João Monteiro ela Franca, 
José Maurlclo da Costa, João Valen­
tim da Sllva, Joanna Franca de Vas­
conce11os, João de Sá e Albuquerque, 

FALLENCIA DE AYRES & COM· FJoi,entluo, Antonio Francisco Vié- João Barbosa Pontes, João Moreira 
PANHH - Avlso aos interessados - gas. Antonio Pastora de Brltto, An· coutinho, João Gomes de Oliveira, 
Llno Fernandes de Azevêdo. liquida- tonlo Alves dos Santos, Alberto Ma- José Francisco de Brltto. José Ray­
tario da massa fa11ida de Ayres & rl11ho Falcão. AntonJo Ribeiro de mundo Nonato, João Correia Lima, 
Companhia, ínz saber, a quem mW- Carvalho, Anna Mnlachlas dos San- José Apolonio de Araújo, João da 
rcssar possa, que serão vendidos nesta tos. Agrlpplno de Moura e Silva, cunha Mc1lo, João Gonçalves de 
cidade, em leilão publico, no dia 17 '\dellno Ayres Bezerra. Antonia Fer- Araújo, João Carlos ele Lima, Jollo 
do corrente, às 9 horas, os segumtes reira de Souza, Antonio Joaquim Pot- Ferreira Nobregn, João Baptlsta de 
bens pertencentes á referida massa ter, Adaucto Toscano de Britto, Ana- Carvalho. José Guilherme de San­
fallida: tllde Barrêto do Rêgo Barros, Ante- t'Anna. José Silvana da Cunha, João 

\ .. :::::::::::::::::::::::::::::.:::::::::::::::::::·:::::::::::::::::::::::::::::.:.::::::.::::::::::·::r:11,m·ll!•I 
n S ERV IÇO CLINICO DO n 
!! DR. ADEMAR LONORES e DR. ARNALDO GJMES 11 
i i 00P.NÇAS INTERNAS, P.SPtCI •LM;:T-;:0-:;ARtLHO ~FSPIRATORIO. li 
! : DIAÜNOSTIC1 1 PR ... COCE DA TUB1-RCUI.O~P. e. ~EU 1HAT,.t,MENTO PELOS : : 
: : Pi<l CtS~VS MúOt.RN ,s_~PNl!UMOTüRAX AkTIPICIAL. : i 
H D A S a A a 1 1 M ORAS D J AR 1 AM E1N,T E H 

I i,,,,,::::,,::::,,,::::;:~~~~'"'~:.::,'.,:,,,,~ 18 teares de 47". 2 idem de 68'' '1io de Mello Netto, Antonio Xavier Ferreira Alves. Jacob Avelino Cos­
clmachineta, 1 eI\jlommadelra de f10 da Silva. Amaro Correia de Araújo, ta, João Laurentino Ribeiro, JuUa 
c:ca11andrn 1 dobraM!ra de panno. l Aranud Pessõa de Flgueirêdo Lima, Ramos da Silva. Julla Pelxõto de 
encarretadeirn, 1 urdideira e 1 espu- Antonla Umbellna de Ollvelro, Arth11r Vasco~ceUos, João B!&po de Barros, ll M tl Oll I de Athay I João Porcluncula João Canelo Bray 
ladeua Rlque de Souza. Ailce Silvlno Fer- Joaquim Pinheiro d<' Carvalho João ~:s~~~ .. ~ 01f~.."teal ~: Sllva, or= ner, Clovis de Àlmeida e Antoni~ 

Campina Grande, 2 de Junho de / i eira. Adolpho de Almeida Falcão, Ferreira Nobre, João Antonio da Sll· !ando Cabral, Osoclo de Carvalho Bento Fernandes. 
1933. - Lino Fernandes de Azevêdo. Antomo Paulluo de Maia, Agripplna va, Jovmo Alves da Silva. Josepha Paiva, Olavo Baptlsta de Carvalho, E para 05 effeitos legacs mandei 

- ,T?anna do Carmo, Amelia Gomes da Mana de ,Je~us. Jo!--é Gonçalves do octavio Pereira Borges, OVIdiO de expedir O presente que será affixado 
EDITAL DE CITAÇAO DE HER· Silva. Adelgicio Cordeiro de Lima, 1 Eglpto, João Maurício Wanderley, Gouveia Monteiro Pedro Joaqutm da á porta da secçõ.o e publicado na. lm­

DEIROS AUSENTES COM O PRA- lbertlna Peixôto da Sllv•. Antoma Joaquim Alves da Rocha. João Fer- S!lva Pedro Alexandrlno de Assis, prensa. Dado e pas.<&do nesta cidide 
ZO DE 60 DIAS - O doutor Paulo Heves, Boanerges Alves Costa, Bem- rer da S!lva. Juha Augusta da S1lYa. Pedr~ Lucas de Miranda. Pedro de João Pessõa , em 7 de ;unho de 
de Moraes Bczerril, juiz 1nunJcipal ', mda Pereira da Rocha, Benedicta João Dultra de Ar:ictrade. Jos~ .Moreno \ Francisco de Alcantara, Pedro Du· 1933. Eu, Pedro Ulysses de Carvalho, 
do termo de l\.Iisericordia, Estado da ~e_Sou.2a Machado. Biandina Assum- Mel!?, Jo . .;é Ferreira ~d<" ArauJo José arte Silva, Pedro Bn~bosa da Silva, escrivão 

O 
escrevi. (Ass.> Sl7..enando 

Parahyba., em virtude da lei, etc. 15ª.0 Monteiro, Cellna Rosas Rabello, A~ylmo Fern~ir~. ~or:HJ do. Monte e I Raul de Souza Carvalho. Raymunda de Oliveira. Está conforme. Subs-
Faço saber aos que o presente edi~ <., elu~a. da Silv_eira ~tran_da, Cleto Silva, José Emigdio Santla~o. José I Gamara de Castro, Rosalio Baptista crevo e assigno. o escrivão, Pedro 

tal de citação virem, ou delle noticia 1 abncio Moreira, Chm_eria T .. C. Barbosa de _Lima, José Poni::e de de Oliveira Romulo Eufrasto da Sil- Ulysses de carvalho. 
tiverem e interessar possa. que, es- PrOC?P10, Carmesita Mar~a da Sllva. Leon. José Fehx da Silva .. Luiz Ba- va, Rosa Bezerra do Nascime!lto, Se-
tando se procedendo por este julzo, Dom,cinno Nunes de Ohvelra., Deo- ptlsta dos Santos. Luiz Vicente de bastiana Maria de Vasconcellos, Se- EDITAL _ o dr . Slzenando de 
cartorio do escrivão que este subscre- rlecia Urballo da snv_a, Deoda~o Fr~Jtas .. _Laudellna Lins Mendonça, verino Vic~nte Ferreira. Severino Oliveira. juiz do Alistamento Eleito ~ 
ve, no inventario dos bens deixados Barbosa de. Llma, Damiao Antomo Lmza V1erra 02.mpos, Luiza. Vascon- Theodosio Cavalcanti, Severino Mar- ral da 1,a. zona, por vírtudc da lei~ 
por fal!ecimento de d. Josepha Ca- Gomes. Dame! Emygdlo. da Silva, Elba ce11os Costa. Luiz José de. .silva. Lu- \ ques de Souza, Severino Pereira da etc. 
valcante de Lacerda, pelo inventari- cte Araujo Sottres, Emiho Gonçalves zia de Souza Machado, Luzia Candida Silva, severlna Maria da Cunha. se-
ante Irineu cavalcante de Lacerd:. do ~ascimento, Emygdio da Silva Be~rra. Leonizia de Almeida Neves. l verino GomP-s, Severino Amancio Pi- Faço publico. para conhecim~tno 
foi declarado residirem 08 herdeiros M?usmbo,. Emilia Da~tas Aguiar. Lmza. Pereira dos Santos, Leocadla mente! Salvador Henriques Seixas, de quem interessar possa, que. usan­
Joaquim cavalcante de Lacerda, no Elisa. Maria BezeITa, Eltsa Honorato Carneiro dos santos. Lourival Ribei- Samuei Lutz da Sllva, Sebastiana de do das attribuições que me são con­
municipio de Joazeiro, Estado do ~f S~~va, :ulalia Ed~ Barroª Ellsa ~e ro dos Santos, Luiza Francü;ca do li Carvalho, Severina da Costa Cabral, dfeari~sap~eA~~at~~e!t• ~rçe;:~~ 
Ceará, José Pereira de Lacerda, no .~me""ª _eves. 8 vnm erson a Nascimento._ Leovilio. Correia d. a Sil- severino Rodrigues Chave!i, Walde-
sitio Agua Branca, termo de Villa ~unha, Ehsa da Stlva Lun~. Este- va. Lropoldma C. Tavares de Mello_. miro Machado Alves, Vicente Ferra- eleição a se realizar no diJ. 11 do 
Bella, Estado de Pernambuco e O de l ano da Silva Monteiro, Euclydes Lulza Ba~bosa de Lima, Mana Jose ro, Vicente José Ribeiro. Vtrgilia corr<>nte. os eleitores Sebastião de 
nome Joaquim Pereira de Lacerda, c2eme.nte dos S~ntos. Eusebto Tava- Cavalcant1. .-1' r,mie1_ M:ncolino dos I Cordeiro de Mello, Vicente Barbosa. Azevédo Bastos, officia1 do Re[nstro 
também no Estado de Pernambuco, 1 -.s du Silva, Euclyd~s Affonso. da Santos, Mari~ Adehta .l3ezerra ca- de Lucena, Valdevino Francisco de Civil. df'sta comarca e Abelardo Soa­
em lagar incerto e não sabido. Pelo Siiva, Estevam Francisco d~ S1lv~- valcantt. Mana Camcrma Beze!'"I'a I Carvalho Valentim Fran-:isco dos res de Moraes. escrevente juramen­
que, de accórdo com O artigo 975 do Fllsa Maria das Neves. Estelhta Alz,. (!avalranti, Mar.uel. Dan;el de san- l ~mtos, Eusebia Aline Pinho, Fer- tado do referido cartorio. João Pas­
Codigo do Processo Civil e Commer- ra Correia Llns, Ellsa sanes Tolêdo. t Anna. Manuel Siqueira de Lima, nand,a Francisca de Oli~ira. Leo- sóa, 9 de junho de 1933. ~· Pedro 
cial do Estado, ordenei, por despacho ;'!i~a. ~avrr: d~\M. E'irva~anJti ~u- MaP.llCl Jos_e da Cu!}ha. Manuel Car- 1 dolpho Barbosa , Maria de Lourdes ~êv:re\1;"

5
.fª~r!!~~de:~ag.li,?el:r 

nos respectivos autos, se passasse o T ~o ª1k o f ai I v~ . sa F .ª. v~{iª vda!I\Ao, ~ana d;J L1:11"ament~ Dantas! Beltrão Monteiro, Maria da Concei- Está confo'rme. O escrivão - Pedro 
presente edital com o prazo de ses- ,,ª ora, u ras O erra . ieire. . - e guiar, _Maria D1a:5 da. S1lv~. Ma- . dío Gouveia. Nemerr-lo nantJ:1.s rta 
;~~t~ef~~~~Osc~~rd~i;~irp~:a.g:!l q~!~ ~~u ii ~l~~.L~=i-i~~~cQ~~r~~ss~ ~~e;cêsp~:~I~. :ari~lll~Ve~~~a P~~~ l suva, João Moraes. oswaldo Pessôa , UlyuM de Carv_a_lh_o_. _____ _ 

renta e oito horas que correrão em $Uva, Francisco Aquilino de Oliveira, tes. Maria. CarmPn Nunes Mcura, 1 - ,. • 

cartorio, do dia da ultima citação, F'.rancisco .cavalcantt V~an?ª·. Fran- .Ma.nuel "V'iégas dos Santos. Maria Se A~ªº '" re 
dizerem sob~e as declarações do in- c·sco xavier da Silva, F1rmmo de Julla de Mello, Maria Carvalho dos ..., 

ventariante e para todos os demais fi:~e~r::o Fr~~~~o ~~;~~;, d~ª~:! San~Õs. Minervina Gouveia Cruz, I =====~============ 
termos do inventario e partilha, sob go, Francisco Romão Soares, Fran- Maria das Neycs Rapofo da Cu~ha.

1 

RELATORIO DA CAIXA DF APOSF:NTADORIA f. PE',<;(H'.!, nos EM­
PREGADOS DA EMPRESA TRACÇAO, LUZ E FORÇA DA 

PARAHYBA DO NORTE 

ANNO DE 1932 

~asii~a:s~ª e~~ia1.E q~!r!er~~~i:\ó:~ cisco Soares dos Santos, Francisca :a.nueld Ign~c10 Lfª Rocha: Mariet~a 
ma da lei, affixado no logar do cos- l\'.í,aria da Cunha._ Francisco Gonçalves d=I~~nt~inn!. Mig~elM;~~~ei~:a~~! 
tume e pu~licado na imprensa offi- Oarneiro, Finniliano Maximiano de Santos, Manuel Florer.tino de Lima. 
ela! do Estado. Dado e passado nes- Pinho, Fra. ncisco Joaquim de Macê- Manuel Rosendo .. de Oliveira, Maria I 
ta vilh de Misericordia, aos 15 dias do. Fellsmtna Etelvina de Vascon- das Nevei;; Araú'o, Maria dí Pacci 
dp mês de maio de 1933. Eu, José Vi- c•llos, Fe!JX Gonçalves de Medeiros, Rocco, Maria Izabel dos Santos No-

~~~~ !~~:~~i~ ~!~:°~a~~ri~!ºJ~~~:; !~i:ci:r~!tri!~. :::~J~co F~~~i~~~ ~~~~~. l\ifa::fa 8à~vaf:su~ieg~m~~.~~= ~~~pªrf~~ai~s~ispositivos do art._ 49 do decreto f~eral n º 20. 465,dde 
Bezerril, juiz municipal. Está con- ~a Cunha, Gregorlo Sabino da Si!- nuel Ferreira. Maria Amelia da Si!- : • de outubro de 1931, tem a Junta Admmistrnt,~a da GaU<a de Aposenta 0~ 
forme com o original, a que me re- V'l, Geraldo Elisberto von Sohsten. va. MamJel Emigdio da C'1Sta. Ma- r;a e Pensões dos Em\)regados àa E111.presa Tracçao. Luz e Força ~a tPa_rahy 
porto e dou fé. Era ut supra.. O es- Gazzi Galvão de Sá, Hermenegildo nuel SeQ1ph1m cte Ollve·--4 1, Maria b~ do Norte, a gra!lde sati~fac_ção de .\i'?S ap~esenta: 0 pre~nte, re ª or~o ~~ 
crivão interino. José Vicente Moreir.t T~omaz da Cunha. Heraldo Soares da Pequeno 'de Moura, Maria Gomes e que re: refere tan~o á sua gtstao admm1strat1va conio tambem a situaçao 1 

R~~~ÊBEDORIA. DE RENDAS - ~!]v~e i 1
!~~sd~~~qn;°1~~ fs~i~~ ~~~= S.Uva, Maria da Cesta Pessôa, Marci- i1ancerras~~t~r~ª:1~· este relatorio deveria \'OS te_r sido appesen_tado: conforme 

EDITAL N. 10 - INDTT!;TRIA E ga.s Vianna. Ignez Nunes de Souza, lia Rosas de G. Monteiro, Manuel determina o referido art. 49, até 30 de abril p. fmdo. o que-m!ehzme.nte::­
PROFISSAO - De ordem do sr. di· Izabel Pereira. Ibson Bezerra dos Franclsoi> Ribeiro, Maria Emilia de não foi feito em virtude do occorrencia que houve com a Empresa n acça.o: 
rcctor desta Recebedoria. laço pu- Santos Lima, José Fernandes do Nas- Lucena. Maria Lyctia Serrano de An· Luz e Força a qual tendo sido encampada p?lq Oovêrno do Estado - por for 
blico que se receberá, até o ultimo dia drade. Maria Emilia Brayner Ta,·a·- çn. do dJcret~ de 27 de março do corrente anno e passando a sua admirus:i-a~ 
util do corrente mês, sem multa, á iir~~i~O J~!é J'J!~i~.coJ:JreSireab,asJtol:~ ~es, IMarDi~ -PaMstora dlePBdrittoF. Ma~·ia c:-úo a ser feita por um novo superintendente nomeado_f~elo .m.iesmo Gotua~ ~ 
bocca do cofre desta mesma reparti- ere ra ias, anue e ro erre_-ra d.1 Estado, era natm·al que aguardassemos a_lguma mo~ icaçao n~ ac -
ção. as segundas prestações dos im- ~!, 8J~6 J~dJ~~~~i~a ct;11~:~t~!~~ i~l Si~a,. M~ria 0Frankl!na da Silva, ministração - a fim de te.e lagar a execuç:i.o do referido re1atono. 
postos de industria e profissão. refe- 1'vangellsta Pessõa, Joaquim Meirel- me: Ri~;::o tels~~c~~º·d N:l~ ~o- JUNTA ADMINISTRAT\YA6 d . strucções pa1"R 
rentes ao corrente exercicio. maiores l"s de Lima, Joanna Carecas de poleão Ch ·i . OH . .;;be~ e C a - De accôrdo com as determinações do a!" ;.. das_ m e ix de 
de cem mil réis 1100$0001, de accórdo /zevêdo, José Antonio Fernandes, pos 01 J"1 pi~ ~,o ~ eir~ ":md · eleição e posse das Juntas AdministratiYas e iru:tall,çaodeact nova; ªd a.~

931 com o decreto n 1 609, de 8 de no- m mo onça ves e ace .. º· Aposentadorla e Pensões, 1oi transmitticlo no dia 10 ezem ro e . 
vembro de 1929. J.'lâo Baptista de Sá e Albuquerque, Olmo Oordeiro de Lima, Oth1J1a pela gerencia da Empresa Tracção. Luz e Força _um telegramm.• ao Egreg10 

Joõo Pedro da Silva. Jo$epha de Pe~ôa de Oliveira, Orrnezinda de, Cons~lho Nacional do Trabr..lho nos termos .,..c:egumtes: 
2 • Secção da Recebedoria de Ren- 1 "Exmo. sr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho das, em João Prssôa, 1 de junho de 

1933 - H~raclio Siqueira, chefe. Rio d~1a~1!~~;sa Tracção Luz e Força concessionaria dos ~e!-

SERYIÇO ELEITORAL ACAUTELE•StE ;~º~u~~}~~~~g:\ii:st;i'a e~~:~~ ~~eC,.:=~t.!.'â~~\ ªp;~.rc; 
EDITAL I confórme decreto n 20.465. de 1. 0 de outubro do corrente anno 

O dr . Sizenando de Oliveira, J'uiz ! 1 wlicita a v. excia designar wn representant1~ _federal para .1s-
sistlr lnstaUação da mesa eleitoral e organlzaçao da junta acl· 

do Alistamento Eleitoral da 1.• zona, das imitaç õ es S.:?m ma referida". . 
por virtude da lei, etc. j Este telegramma foi'respondido. pelo exmo. sr. dr. Mano de A. Ra-
taÍ~i~e~ª~\nª~~·e~~!r º~::~~t;;e ci~= :~'lOS. digno presidente do Conselho Nacional do Tratalho, em data de 17 do 
tando designado pelo presidente do 

1 

~wsmo mês, nos ~~~~~;:~c~~ze~~!~ telegramma 10 corrente declaro-vos de-
Tribunal R. E. do Estado o dia 11 vidos fins Conselho Nacional Trabalho sclente communlcaçâo 
do corrente mês para se proceder á ~ dispensa designar representante seu para fiscalizar eleições 
eleição da 12.' secção, annuUada, E X I J A constituição junt,~ administrativa Caixa Aposentador!!' e Pen-
desta capital, que funccionou no edi- sões desrn Empresa. Certo serão cumpridas mstrucçoes respe-
ficlo da Saúde Publica, de accórdo ctivas publicadas "Diario Official'' 12 outubro ultimo". 
com o artigo 56 das instrucções ap- Em virtude das instrucções acima reaJzaram-se a 27 d~ dezembro de 
provadas pelo decreto 22.527, do Go- 1931. em um dos compartimentos da Uzlna da Empreza Tracçao, Luz e For· 
vérno Provisorio, convoco os eleitores ,;a, as eleições paro membros por parte dos a~sociodos_ que os representassem 
da referida secção, que tenham com- F L I T perante a Junta Administrativa durante o periodo de Ja~eiro de 1932 a jo.net~ 
parecido á eleição annu11ada, bem I H• de 1935 de conformidade com o i 3." do ar\. 46 do citado decreto. Corre-
como os eleitores de outra secção, l ri:'m os trabalhos eleitoraes oo m_ais perfeita ordem e em completa. observan-
que, cgualmente, alli tenham com- na .80 estipulado em lei, tendo Sldo apurado a 3 de Janeiro de 1'32 data pre· 
parecido e votado, para que venham yiamente marcada para esse fim, o seguinte resultado: 
renovar os seus votos no dia 11 aci- ._ 
ma referido. Os eleitores que compa- MEMBROS EF FECTI VOS 
receram e votaram são os cidadãos Joaqu!m Vicente Torres 95 votos 
abaixo relacionados: p O ra O b ter pro te e ç Q- Q Antonio Lisbóa Vian.na 82 votos 

12.• Secção P ARA SUPPLENTES 
Antonio Correia dos Santos, An- Victorino Pereira 82 votos 

tonietta Hollanda de Pontes, Apri- ff Manuel Marcos Evangelistà 77 " 
gio Cavalcant.e de Hollanda, Anna e ÍCQZ Contra 1'nse·cto·s Por seu lado e da maneir.a como o estatuido no decreto 20.465, dcsi· 
Augusto Martins Carvalho, Apolonia· [.nou a Directoria da Empresa. os membros effectivos e supplentes quç a. rc-r:::SJ~s J;~!~esÁn~~r~i~i!:

1 ~~º j ~ !~·resentassem na mencionada J unta Administrativa. tencio essa escolha reca.-
cantara, Augusto de Oliveira B raga. &&o >.ldo sobre os seguintes senhores: 
Alfredo Vicente de Abreu, Argemlro 
Polycarpo do Nascimento, Abelardo I 
;~peia~e ft's<;;1::~.u°A::r:di01~ ~; 1 

Pulvedzador min iatura e la tinha de FLIT - Preço 5$000 

Acha.se á venda o estojo combinação: ------- ---- -~---
Dr. Oiavo de Magalhães 

Dr. Wencesleu de San J uan 
Membros effectivos 

os 
CASA 

PREÇOS dos artigos 

AMERICANA 
que compõem o da enorme sortimento 

periodo das grandes , soffrerão durante o 

de S. /oão, uma reducção de 10 por cento, favorecendo, mez 
riamente 

conhecida 
vendas do 

assim, a freguezia que dia-
lhe empresta a feição de movimentada colmeia. - Nas compras, 

100$000, no ARMA Z EM, o comprador terá uma bonificação especial de 
superiores a 

5 º/. além da 
reducção de preços que varia de 10º /,. a 50 "/., do seu valor. - Aproveitem os preços 
variadissimo sortimento da CASA A E RICA N A purante o mez de junho. 

do 



A UNIÃO - Sabbndo, 10 de junho de 1933 

Jcsé Pergcntlno Madruga. 

Edwn de Flguelrêdo Lima 
Supplentcs 

A Junta Administrativa sslm composta reuniu-se no dia 6 de Ja­
neh·o a ftm de eleger o seu presidente, tendo a escolha recahido, unanlme-. 
mente, no dr. Olavo de Magalhães que. mais tarde designou pal'a desempe­
nhar o cargo de secretario da Junta o sr. Joaquim Vicente Torres . 

Tendo sido eleito presidente o dr . Olavo de Magalhíies - !oi desl11na­
do pela Dlrectorla da Empresa o sr. Elluarclo Stucl<crt para preencher a va~n 
l)aq1.1elle membro - l\a forma da lei. 

CONSTITUlÇAO DA CAIXA 

Por accõrdo de 2 de abril de 1932. o Conselho Naclopal dp Trabalho 
resolveu confirmar a decisão que opprovou a çlelçáo. constltulção e posse da 
Jttn\a Administrativa. ficando legal e dertnltlvamente constltulda esta Caixa 

I 
<li, Awsentadorias e Pensões . 

SECRETARIA DA CAIXA 

Constituída a Junta Administrativa da Caixa. reuniram-se os seus 
mernPros a fim de installarern a sua Secretb.rla, a quol ficou funcctonando 
no EScrlptorio da Empresa Tracção, Luz e Força, cedido gentilmente pelo 
seu digno gerente 

Comprehendendo que, dia a d.ia , maior era o servlç9 da Secretaria, a 
J11nta Administrativa resolveu alugar para sua séde um predlo á Avenida 
Duarte da Silveira n. 42 - que attendesse ás suas necessidades, o que se ve- 1 
rl!lcou no d111 8 de abril de 1932. 1 

O q11adro do pessoal da Secretaria tlcou assim organizado: um chefe 
dll Secretaria, um escrlpturarlo e um dactylographo, que nf,o souberam pou­
l)IU' esforços e dedlcaçto relativamente aos serviços que lhes !oram e.!fectos. 

CONTRIBUINTES 

A 13 de janeiro de 1932. dia ela installaçii.o da Caixa de Aposentado­
ria e l'msões. o numero de contribuintes era em um total de 1:i6 e em 31 de 
dezembro do mesmo anno o numero de contribuintes attlng!u a 162 : 

INSORIPÇóES 

Apsar dos esforços em conjuncto da Administração da Caixa. não é 
nnimador o movimento da inscripção de associados e de herdeiros. Esse fa­
cto obrigou-nos a tomar medidas mais severas para sua maior effteiencla. 

CONSELllO NACIONAL DO TRABALHO 

São as mi\iS cordiaes as relações desta institmçáo com o ()onselho 
Nacional do Trabalho que sempre, multo sollcitamente, promptifiC11-se a at­
tender as multlplas consultas que lhe sã.o dirigidas. 

f'lSCAJ.)ZAÇAO DO CONSELHO NACIONAL DO TRAIIALHO 

Em 25 de abril lie 1932 estiveram nesta Caixa. em visita da mspecção. 
os srs. José Bandeira de Mello e Gilvandro ~ssóa, dignos inspectores do 
Conselho Nacional do Trabalho. os quaes levaram ,a melhor Impressão que se 
podia desejar a respeito do nosso ~erviço de organiz.9.ção, tendo os membros 
do Conselho Nacional do Trabalho, em accordâo publlcsdo no "Diarlo Of!i­
cl.al" de 17 de setei:nbro - approvado o relatorlo daquelles lnspectores, re­
commendando. porem, que a Empresa co;,rasse do Estado a lmportancia da 
·•Quoia de Prevldencia " do ptimelro trimestre do exerclclo de 1932. 

SERVÍÇOS MEDICOS 

As1lm ducrlmlnado: 
Jllp Banco do Brasll 
i.r. Empresa T. L . Força "''m A.ppllccs !ed~raes 
L'm Oaix& 

8 :5118600 
0:351$100 
9:5,'l8S800 

283$000 

24 :685$100 

PATRIMONIO 

Ao se findar o exercício de 1932 e de accórdo com o balanço abaixo 
alscrimin~do realizado em 31 de dezembro de 1932, o patrlmonlo desta 
Caixa montava a hnportancla de réis 27 :245$100 

BALANCETE DO LIVRO RAZAO RELATIVO AO MEZ DE 
DEZEMBRO DE 1932 

TITCLOS DEBITO CREDITO SALDO>! 
DEVEDOR CREDOR 

Empresa Tracção, Luz e For-
ça .. 

Panco do Brasil 
,\ polices Federaes . . . . . . 
Call(a .. 
Portes e te\egra.mmas 
Administração 
Livros e impressos . • . 
Joas 
Mensalidades 
Indemnizações , ,\rt 43 > 
Quota de Prevldencla 
Contribulção da Empresa 
llloveis & utensillos 
Despesas diversas . . . 
)\ugmento de venctme11tos 
Soccorro medico 
Juros e deposltos 
Funeraes 

27 . 582$353 21 230$6!;3 
30 :427$100 21 :915$500 
9 :538$800 

21 638$753 21 :3555735 
359$600 

5 ·4~000 
500$000 

4:413$657 
7 :957Str.9 

826$545 
208S188 8:517Sl37 

14:951$840 
2:560$000 
1 :224$100 

1 :800$000 

250$000 

178$100 

1428600 

O :351$700 
8:511$600 
9 :538$800 

283$000 
3s9~ 

5:400$000 
500$000 

2:560$000 
l '224$100 

1 :800SOOO 

250$000 

4 .413$857 
7:957U09 

8265545 
8:308$949 

14 :951$840 

178$100 

142$600 

101 :468$876 101 :488$876 36 778$800 36: 778$600 

BALANÇO GERAL realizado cm 31 de dezembro de 1932 

ACTIVO 
MOVEIS & UTENSILIOS 

Valor do existente no Escriptorio da Séde 2 :560$000 
CAIXA 

L\,nheiro em çofre 283i000 
EMPRESA T LUZ E FORÇA 

i;-a ldo dcanta 6:351S700 
BANCO DO BRASIL 

Saldo em c,corrente 8 :369SOOO 
JUll,OS E DEPOSITOS 

No Banco do Brasil 142$600 
APOLICEll FEDERAES 

Valor de 12 Apoiices da Divida Publica - em Custodia no Ban-
co do Brasil 9 : 5385800 

27 :245$100 
PASSIVO 

PATRIMONJO 
8aldo de balanço que passa para o Patrlmonio da Caixa 27 245$100 

7 
CIA. DE N .-LLOYD BRASILEIRO 

- AGENCIA DE JOAO PESSOA -
AVISO A' PRAÇA - Tendo se ex­
traviado o conhecimento original n. 
9, da agencia da Bahia, referente <i 
uma íl> caixa marca A e L F, con­
tendo charutos. embarcada pelos srs. 
Costa Penna & Cla e consignada á 
firma A. C de Lima Filho. desta 
praça pelo vapor "Command~nte Ri.p­
per·•. vgm. 108--ida entrado em Ca­
bedello no d!a l 6 33 e como o cons1-
gnatario rectami. a entrega desse vo­
lume indPpendente da apresentação 
do conhecimento original. venho pelo 
presente aviso. de accórdo com o de­
creto n. 13 473, de 10 de dezembro 
de 1930 e do dec. n. !9. 754. de 18 de 
março de 1931. dar sciencia que no 
prazo da lei farei entrega da dita 
mercadoria. si não houver quem pos­
sa apresentar reclamação contra 
esse acto 

,João Pessóa, em 9 de junho de 
1933, 

Cta. de Navegação Lloyd Brasi­
lPiro. Agencia de João Pe.ssõa. 
, Ass ) Severino F Barbosa, P P. 
Ager.te. 

A' PRACA - A :l.!acédo & Cia. 
tf>ri.d0 resolvido Pxtin~ir a su:i casa 
fiUal, - Mercearia Modêlo - á ave­
nida Bcaurepaire Rohan , para in­
corporar o acervo da mr>sma ao da 
casa Matriz. offerece á venda, o 
oonto P os moveis e 1..tensili'1s qu-: 
lá existem 

Bôa opportunldad"' p9.rA. os que 
dese.iam se iniciar no comtn,·rri;i de 
estivas e vare.fo. A l~-5<1 ~ af!egue­
zada e faz bons apurado~ 

A Macic!J & C'a. 

"SYNDICATO DOR AUXILLA~ES 
DO COMMERCIO DA. PARAHYB~ 
DO NORTE - A,se,nbléa Geral - De 
nrdem do sr prec;idPnte está convoca­
da oara o oroximo domingo, 11 do cor­
rente. áq; 14 hora,;. '1.3. sua séd,,. social 
á rua D'JQU!"- de Caxias n. 558, se­
i;Unda e ultim;i ronvocação para 
n'"oced,;?r-se ã elPiçi\o naf'f\ a nova 
cflrectoria que tPr~ rle dirigir os d"s­
ttnos desta sxiedade no anno vin­
do11ro 

n~dz a importanci,1 Jo assumpto a 
tratar. ~cnd0 de erand~ importzn­
C'!fa pani toda a d::i -:,se. o ~r pr '!"i­
dente espera Qlle ã mesm,t As.st:mb!~~ 
compar-eca o maior VM1prn posc::ive! 
de associados - Em9lio Go,i.(.;n..lves, 
2.0 secretario . 

os serviços med.icos da Caixa es:lenderam-se quasi a todos os seus 
associados. com os conhecimentos profiss1onaes dos seus illustres facultati­
vos. :Por esse corpo medico, foram prestados aos associados da Caixa e suas 
respectivas familias grande numero de consultas e visitas (lomiclllares. 

João Pessõa. 15 de janeiro de 1933. 
27 

'
2450100 

19 é o telenltone ela Mer-
(a..) Olavo de Magalhães José Porgentino l\ladrui;a cearia São Francisco, de 

Presidente da Junta Guarda-livros Pedro da Silva Coutinho, á 
FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS 

Na Jouvavel preoccupaçã\l de· proporcionar acs associados da Cai­
xa todos os beneflclos conhecidos em lei, a Junta. AdmlnlstraUva entrou 
em entendimento com a Phannacia Confiança para que, mecliante ocm,m 
dlrecta da Secretaria - lhes fossem fornecldos os medicamentos :recelta­
<tos pelos medlcos da Caixa. Este serviço iniciou-se em janeiro do corren­
te anno e acha-se presentemente entregue aos cuidados do .sr. Tertttllno 
e. da Matta, proprietario -da referida pharmacla, que tem nos servido a 
contento. 

Eis O que tmhalllas. meus senhores. 1a vos esclarecer sobr• a no~ \ rua Vi"conde de Pelotas 88 
Restão, no exerclcio dr 1932 de conformidade com os decretos e mstrucçoes " , • 

FUNERAES 

Em consequencla do fallecimento do associado Sizenando Ferreira, 
!acto ocoorrldo cm De2embro p. findo, o Presidente desta Oalxa fez entrega 
â viúva daquelle a.ssoclado da importancia de -250!000 para. os r1>spoctlvos 
iuncraes. 

PENSÕES 

Com o falleclmento do nosso assoclado a.cima referido, está sendo de­
vidamente processado a pensão que cabe á viúva do referido associado e a 
uma filha menor, suas herdeiras. 

COMPRA DE APOLICES FEDERAES 

Em outubro de 1932, !oram 1ldqulrldas 12 apollccs nom\natlvll,s da 
Divida Publica de 1 :000$000 cada, de diversas emissões. pela lmportancta to­
tal de 9:527$800. Estes titulo, acham-,e em cuslo<lla no Banco do Bro.sil, àe 
.,,cõrdo com o § 1." do art. 20. 

RECEITA 

Foi de réis 36:778$800 a receita do exerciclo de 1032 ela qual damos 
abaixo as suas prlncipaes fontes: 

Contribuição dos associados: 
Joias 
Mensalidades 
Indemnizações 
,i ugmento de vencimentos 

Conklbulção d,a Empresa: 
Annuldade de 1 1'2% 

Quota de Prevl.i,ncta: 
Augmento qe 2•1, nas tarifas 

Juros de deposltos: 
No Banco do Brasll 

Total da receita - Réis 
DESPESA 

4:U3$657 
7:957$109 

826$545 
178$100 

14:961$140 

8:308ffl9 

142'600 

36 :778$800 

Confórme demonstração que segue - montou a despesa desta Caixa 
- durante o exerclclo de 1932 - na lmportancl• de rtls 12 :0939700 - que 
Hpresenta - aproximadamente 32,5% sobre a recelba. arrecadada. O total 
da despesa foi assim distrlbuldo: 

Secretaria: 
Pessoal 

que l'eil'CII1 as Cabui,s de Aposentadoria e Pensões . 
Joáo Pessóa, 26 de Maio de 1933 . 

(a.) DI'. Olavo Ma.g:<lhães - Presidente da Junta 
la.) Joa4ulm Vloenk Torres - Membro effectivo eleito. 
<a.) Antonio Lisbôa Vi.allll3 - Membro effectlvo eleito. 
(a_) Eduardo Stuckert - Membro effectivo designado. 
ca.) Edson de Flruelrid.o Lima - Supplente em exe1·c1cio_ 

.Josc Onofre, ;-.inosa Onofre e Jsis, Ernani, Daky, ,José e 

Nilza Onofre conYidam seus parentes e pcs Ôlts de sua, r,•lações 
de amizade para as~islirem á missa que. pelo eterno repouso de 
seu pn·sa<l0 sogro, pa·~ e a\'Õ Manuel Jpsé da Siha Sobral, man­
dam celebrar ás 7 horas da manhã <lo 11rux.imo dia 12 t ,egunda­
l'cm,) , 7." de sua morlc. na Egreja N. S. ~liie <los Homens, desta 

cidade. 
Outrosim, cxpdme1u aqui seus agra<ledmenlos aos di -Un-

i 
elos clínicos drs. Nelson Carreira e Newlon Lacerda pela de<lica­

çi\o e inl~r ·sse ('Om que se houvcran, em debellar a molestia que 
o Yictimou ; ús Irmã s e enfermeiras da Cas:i de Saúde S. \'icentc 

dr Paula vela hon<lade e des\'elo rom que o trataram durante os 
di~s quP lú passou; e, em fim, con~e,sam-se elernamcnte reconhe­
ci,los a lo,los os amigos e Yi:tinhos que se interessaram pelo estado 
d'e saú<ic tj,• seu querido morto. e que acomvanharam os seus res­

tos morlac, até o cemilcrio do Senhor da Bõn Sentença. 

Trigesimo dia 
Livros e impressos 
Portes e telegrammas 
Moveis & utenslllo.s 
Dupesas d! versas 
Boccorro medico 
Funeraes 

Tote.1 da despesa - Réis JlESUMO 

5:400$000 
600$000 
3&11MOO 

2:56Gl800 
l:2M$UIO 
1 :loetl!OO 

260l800 

J\lanucl .Justino Leite e fan,iliu com idam lodos os amigo~ 

e narenfes de Auta C11ndida de Faria Leite. fallecicla a 12 de maio 
pa,sacl<>, a compareet·r á missa de trigesimo dia <JllC mandarão 

12:083$700 celebrar no dia 12 d 1 col'l'ente. segunda-feira, na Egrrja de ;-. . S 
cl,· Lourde,. ils U 1 2 •da manhã. antecipando a lodos os seus agra­

d,.•cime1ilos por esle ado de religião e cnri<lad't'. 

AVISO - A Alfaiatari,i Gri•a com­
muni<'a que recebeu dl\ Indatnra e 
sul do país a m•ts linda collecrão em 
casemirns e brins. ult.ima.s novidades 
em creações para homens. 

Confecção a cargo do sr. Maria F:1-
r~co que tem para cnda freguez um 
fi~urino. Hm novo padrRo ele rRimmirR, 
que_ executado com perfeição. lhe dnrã 
a distlncçção desejada. Maciel Pinhei­
ro. 2Q5. 

OPTDIO NEGOCTO - UM MAG­
~IFICO PONTO Á VF.SDA - Vrn­
·de-se uma merct>arla fa~endo regull\.r 
ne,:-ocio r bom aourado diario, num 
rlos melhores pontos eommerdaes da 
cida:te. A mesma fil'lt situada á rua 
Dr Jo.sê Peregrino. 99 (rua rln Pal­
meira.) , esquina. rom a ave,nida. M.a­
recha.l Almeida B~rrêtto. O motivo 
da w·nda Sf'rá .-xplirado ao compra­
dor. A tratar na mesma ou na. a.g:en­
cia Che,rolet, com o sr. José de Bar­
ros J\foteira 

AS OFFICINAS GRAPHICAS DA 
.. POPULAR EDITORA" estão aptas 
a r.onferdonar trahalhos perfeitos e 
rapidos a. pre(os exrepdona.es. Dis­
pondo de opera.rios habilitados a todo 
e qualquer trabalho typographico, a 
"POPULAR EDITORA" garante a 
maxima. perfeição nos seus ~rvi~o,:;;. 
Para enconmenda de servicos tyy,o­
graphicos, não deixe absolutamente 
de ronsultar os pre_ços da "POPlTLAR 
EDITORA. Rua. dJ1. Republica, 581 -
João Pessôa. . 

Terrenos á venda 
Vendem-se os terrenos sitos em Tam­

baú, com 20mx50m; proxlmos âs pro­
príedadcs do sr. Souza Campos, por 
preços. bara.tissimos. . 

A tratar nesta capital com o sr. 
Daniel d'Araújo, á rua Visconde de 
Pelotas n. 150. 

Não ddso.m de raser oo 1em •CLI· nocelta 
Despesa 

Saldo 

36:778$800 
12:093S100 

2•:685$100 ~]~~~~~~~~~,~~~~~~!!!!!!!!!!!~~CHtS no atelier da ~A Un1.t.o•. En-.,......,irado: Arhl d" Pariu_ 

+•A 
O STMB,LO DA PIJIEZA! E' o 
deliciosa manteiga que se conson1e· rm 

no1ne 
todo 

da mais 
o Brasil. 

:&JxtJa, s'en>.pre e1oe aeus rorneoeQores a rnan te1ga :t.a Y R I o 



AS TAXAS DO ENSINO ' 
o chefe '1-o r:ovênto Protisorio as-1 

sianou. ha dias. decreto reduzindo 
a; ta.Tas do ensino serundario t' t.u­
perto:. attPr.àrndo u solicita~ões que; 
lhe fi-:,eram os f'studantes de todo o 
Jlí!ÍS 

Esse ac:to. se bem que Jl(iO co11t.e­
quisse i:ma diminuicão sensível nas 
taxas em apreço, veiu, comtudo, mi­
norar o custoso dispendio a que es­
tavam sujeitos os alludidos cit.rsos. 

Realmente, que estudar, no Bra­
-'>il, e um dos problemas mais carra,t­
cudos, que se conhece. Tem sido, até 
r•qui, o martyrio mais doloro~o. prin­
ci1Jalm.ente para quem não tem os 
recursos necessarios a enfre11tar as 
ta..'las one1·osas e incorwenientes 
Quantos ravazes. quantas mocidades 
es"!']ermz,;osas não ficaram por ahi 
reduzidos a uma situação desvanta­
;ooa. por não poderem ingressar nas 
escolas secundarias e· superiores? 

Mas esse ambiente indesejavel rxira 
os estudantes nacionaes tinha de ser 
modificado um dia Os seus reite­
rados a?1pellos. os seus rogos cons­
t.antes, haviam de ser ouvidos. 

E ninguém. de bõa fé. poderá ne­
gar q11c essa nova éra de reivindica­
ções escolares se vem processando 
desde o advento revolucionaria. O 
sr. Getulio Vargas tem ~ido um in­
ransavel amigo dos estudantes, des­
de a sua investidura na chefia do 
Gnvérno Provisorio 

S. exc , sem nenhum espirita ba­
j1~1atorio de nossa parte. tem pro­
curado. com a melhor bôa vontade, 
resolver os obstaculos que enibargam 
o progresso de nossa instrucção se­
cundaria, como superior, tomando 
conhecimento, um a um, dos protes­
tos e memoriaes que lhe têm sido 
apresentados pelos interessados. 

Mesmo com o país atravessando 
uma phase de reorganização, de 
equilibrio J inanceiro delicadissimo, , 
sr. Getttlio Varaas não hesitou em as­
signar o decreto reduzindo as taxas 
e outros emolumentos que pesavam. 
como mão de ferro. sobre o ensino 

1.000 qualidades de FOGOS E FO­
GUINHOS só encontram no "Baza,­
Americano", em frent-e á "Casa 
Americana''. 

Os serviços de radio do Te· 

legrapho Nacional 
O apparelhamento e desenvolvi­

mento dos serviços ra.diotelegraphico 
ccnstituiram-se uma das mais serias 
cogitações do ministro José Americo, 
desde os primeiros dias de sua ope­
rosa gestão na pasta. que occupa no 
Govêrno Provisorio. 

Inteirando-se da defficiencia das 
nossas ligações pelo radio e tomando 
o pulso de suas necessidades, com o 
propo:slto de adoptar medidas desti­
nadas a emparelhar o Brasil aos pai~ 
se;; mais bem servidos, nesse particu· 
lar, o eminente homem publico acaba 
de dar o passo decisivo para alcançai 
esse objectivo, com a abertura do cre· 
dito de seis mil contos de réis. desti­
nado ao alargamento do referido ser­
viço e á montagem de estações em 
todo o pais. 

As dttaçóes orçamentarias do De­
partamento dos Correios e Telegra­
phos não comportavam eí elevado cus­
to dessa iniciativa, dahi a necessidade 
de um credito especial, reservado á con­
secução do importante melhoramento, 
reclamado de ha muito pelo vulto 
extraorclinarlo das nossas comn1uni­
cações. 

O decreto foi assigna.do no despa­
cho ministerial de 17 de maio, tendo 
entrado immcdiatamente em execu ­
ção. 

A União 
ORGAM OFP'ICIAL DO l!~TADO 

co•POBJ'O •• lJlrOf'f'PO• - 1aP11.•sso •• a.&CBINA. •oroPLA.NA. "DUPLS%" 

ANNO XLJ JO \O PESSô A (Parahy ba) - Sabhado, 10 de j unho de 1933 j "llTMERO 131 

Será inaugurado amanhã, Importante descoberta l lnterventoria do Rio Gran· 
em Campina Grande, no scientifica de do Norte 

U Hospital Pedro I "9 o Pavi· chi~~~;M d~ ~uc;~m~:~:~l Wil~~11;~ v1~aco:~ª
1
~~:~~~ Brât

1
~ePr~~~e q~~ 

Ka 1 w·1h 1 N t • t ais. transm1ttiu, ante-hontem, de 
lhão de Cirurgia "G ratu· 1 ph~'ll~ ao

1 
s~· _m m~re~~ª

11
!~un~~g~·j; Natal. ao sr. interventor Gratuliano 

I 

que depois de quatro annos d~ ex- Brito, o despacho !nfra 

liano Brito" ~:er~~~!m~~a/ªisor::i;;!~s ~~n:it~i= m:~:;;A~~eª [;gJ~~~o h~~~r~iocº~= 
nium em a tomos de níckel. Declaram neiro bordo "Almirante Jaceguay" 
os inventores que· em virtude dessa chamado Chefe Govérno Provisorio 
descoberLa a industria allemã de ar- transmitti govérno ao l:iecretario ge­
mas liberta-se das importações es- ral 1 tenente Sergio Bezerra Mari­
trangeiras de nickel lnho meu substituto legal. SaudaçõeF 

O acto será solenne 

Occorrerá, amanhã. em Cam ­
pina Grande, a inauguração, no 
"Hospital Pedro I'', do pavi­
lhão de cirurgia q ue recebe u a 
denomina<·ão de "Gratuliano 
Brito". · 

Ao aclo, q ue se revestirá de 
rara solennidacl e, comparecerão 
o povo e as pr incipaes a utori­
dades daquella prospera cidade 
sertaneja 

Em nome da directoria da­
quella l'asa de saúde. recebe­
mos attencioso convite para as­
sistir ás referidas solennida­
des, firmado pelo sr l;'rotasio 
Ferreira da 8iha. 

os sclentistas Kaul e Naurnann cordiaes. - Bertino Outra, interven-
offerecem a formula ao governo, de- tor federal·· • 
sejan·do. por esse meio, contribuir 
para a libertação da patrla. 

FOGO S D E TODOS OS TYPOS, 
aos melhores preços, sómente no 
HBazar São João", á rua da Repu ­
blica n." 647. 

VIDA MILITAM 
Tiro de Guerra 223 

Em continuação ao 1,rr,gramma de 
instrucções, marcharão hoJe. ás 9 
horas. para Cabedello o T'ro de 
GueITa 223 e seus equipa!:ados. C(;Jn­
mandados pelo tenente Othilio Ci­
raulo, os quaes pretendem demora1· 
alU. um dia. 

Consêlho Penitenciario 
Reuniu hontem, em sessão solen· 

ne, confórme fôra noticiado, o Con­
selho Penitenciario do Estado. a fim 
de dar cumprimento á sentença de 
dr. Juiz de direito da comarca df 
Cajazeiras. que concedeu livramente 
condicional ao sentenciado Napoleão 
Antonio Ta vares. 

A' sessão, que foi persidida pelr:: 
dr. Irenêo Joffily e secretariada pelo 
dr. Elyseu Maul. director da Cadeia 
Publica, compareceram os drs _ New­
ton Lacerda, Sy'nesio Guimarães e 
Julie Rique 

Ao terminar a cerimonia o dr. Sy­
nesio Guimarães pronunciou bri­
lhante allocuçâ.o. relativa á mesma 

- - ------ ----- --·------ -- - -----

~INDA HAY(RÁ PAZ NA [UHOPA 1 
O pacto <1 nadruplo foi assignado na 1 talin 

o presidente- Lebrun, 
França 

da 

culdade de dar o pacto por terminado 
por meio de uma declaração nesse 
sentido feita com pre-aviso de dois 
annos. 

Artigo VI - O presente pacto é re­
digido em allemão, inglês, francês e 
Italiano. O texto francês fará fé em 
caso de divergencia. 

O pacto será ratificado e as ratifi­
cações serão depositadas em Roma o 
mais cêdo que fôr passive!. O govêrno 

AVIAÇÃO MUNDIAL 
BERLIM <Pelo aereo, - Por 

motivo <li'! pnmeira ligação aerea 
da Afrin á Amcrtca do Sul 
p~lo hyd,o-av1ão allemão qu che­
gou hontem a NaLal. o minis­
tro sem pasta do RPict e o pre­
sidente do Reichsta~. •sr Goering, 
enviaram telegrarnma~ de felic!ia­
ções á sociedade allema 

A travessia do Atlantico Sul foi 
effectuada em duas etapas por um 
hydro-avif..o · Docrnier Wali" que 
pousou em pleno oceano. de um lado 
do navio allernão "Westphalen·', pre­
parado especialment"" para o seni..,o 
de reabaslecim('nto dos lapparelhos 
que realizarão viagens regulares da 
Allemanha á America do Sul 

Depois de ha Vf'r recr bido nova 
provisão de gazolina o pos.:;ante hy­
dro-avião lPvantou Vt'JO rumo a Nat1l 
e alli ch:"gou em bóac: condições 

PARIS O aviador Maurice Poss1 
declarou á U1~1ted Pre , que elle e 
Paul Codo t.1· .. c1onam r"'~:J.zar ur~ 
vôo dirccto er.trP Ni w-Ywk e o go!­
oho _da Persi2 no ae~·oµ 1 no ··Joseph 
Lebnx" tentando estabelecc1· novo 
"record'' mundial d•· distanciti r>ro 
linha recta Nesse apparelho Bos­
soutrof e Rossi fizeram diversas ex­
perienclas mal succedida"' prelimina­
res ao projectado nid ' Istrzs­
Buenos Aire':i 

O avião que funciono11 p~rfeita­
mente essa manhã, será desmonta­
do e embarcado ~om dest no a New 
York a bordo do v1por america 1.0 
"C Jamplail " no dia 14 do cor­
rente 

MOSCOU - A J. '"C clJ. 'T'1.'"3 e.n­
,..uncia qu o a\; dor r.-rtc-ameri­
"ano Jarr:e- M::i t r f-1 forc"'do '\ 
'JOus;1r e-m Prokonicv .r 600 k-·"­
'lletros de Novosibir i, dP ond1 .., -
hiu 1m aviáP pa o onel-o 

MOSCOU - O a>:ad0r '.\fal ... 1 
f"o1 avistrrdo (.;, 1.11) (n:Prid no d 
Greenwich, em N-ve)i .. Pk, voando A 
p-1nde altu a 

'IECROLOGIA 
Sra d . .Julia de Almeida Cu­

nha: .\p/p.: lon,os p: .. (ll'cimen­
ln\, n·1u a fal 1 'CcT, :tnle-hr.n•rm 
is priml'Ír'ls h,, · , d., 'lWI hã a 
exrn:1. sr:1 d .Tul!a dr \lp11 J.1 

<:unha. , il'n d• p 1s o cr ,t .. ,.ra­
neo ,r \' r;...,ho Ct n 1:-1 

\ exlinrta, (fl Lra u· ia ,; -

•1hor•1 muito • Iaci, n:1.c l e est,­
·n~ula por su 1 'J 1·, ida lí', de e, -
rn~·:ln • 111:.1 .1 1 ll'1C s ,1P cc1 r 
de. dl'Í\. i.rdo cl!' '"' 1 C'OPSC reio, 
<..eis filho ... m 1 s 

n .lulí:, <k ,\ lr ei,'a Curha 
<"ra irmii cl,l f1 1inrnt-. c1 nt '"'r r­
neo rlr . .Tost' \m.-.riro tlc \ 1meJ­
,i,,, litular d:t 11as!:1 d:t \iac-ir p 

•ln nos..,o amit-o nh:1r·n~1ceu•i "{) 
\uku"lo 1k .\lnwid:1, c·1usar ln 

·1 lll)f ei:1 d<' s11:1 morl<" a ir 1is 
fund::1 constern.H ~lo nos e rcu­
'os lk ,u:1s rel:11.. )t•s c1" am:zru . 

O srpu lt ·1 nwn ln da J • 111tr· l~ 
<..enhora effr1.·li10u-se hon " nl, 
""1• Lt 111~ ih"':. nn crn itf'ri l (lq ~r­
'lhnr l:t R :1 Snnt "'C' com re­
~ular <ll'drt} .rnh·nncnt,,. 

Fm telPgr~mmn QUP nos foi PndP­
rPcS1.do de Prin,.~sa. c:011bemos havPr 
f<:tlleci<lo naouella f'idíldt> no dia 26 
rio JY1ri<:; o. nasc:ado. a sr 13 d Anr,a 
rla Silv~ ~ttonín. esposa do 51. ZP­
l)('rleu Rufino Rosas 

A nrant.enda extincta contav:1. ap"­
n~s ri edadP dP 36 annM. deixando 
do Si!U consorcio sete filhos mPno­
res 

O <:;eu PntPrramPnto tevP lugar no 
dii. immediato, com g-mnde acom1Y -
nli~m~nto de pare11tes e pessôas 
Flmigas 

FOGOS DE SALÃO - Os mais 
distinct&,; vend<' o "'Baz.,_r Americ::t­
•10 ", em frente :í .. Casa Americana". 
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